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O caso da Parahy: a modifica o sce­
1 

nar10 da politica riograndense 
================================= 

O pr<'sidt•11lc .Jo:io P<'v,ôn re ­
cebeu honlem dn eminente poli­
lico riogrnndensl' dr. Rorges de 

'.\Iedeiros, d1C'fe do J>nrtirlo Re­
p11hlic:1no do gc:mrl<' Esl:Hlo do 
,ui. o t("l,·~·1·:1111111:t (!li<' s!'gue: 

"CACHOEIRA DO SUL, 
7 - A g·rave inj ustiça que 
o seu Estado acaba de 
sof frer, sendo clamorosa­
mente espoliado na sua le­
gitima repre entação fede­
ral, servirá de noYo e ti­
mulo para a acção da poli­
tic3 republicâna do Rio 
Grande do Sul, em pról da 
ref órma radical da lei elei­
toral, o unico rcmedio que 
ainda póde ter a virtude de 
e\·itar a completa fallencia 
do ·y tema repre entati\'O 
no Bra ·il. 

O telegran1ma do sr. Borges de Mc­
cleirós ao presidente J oao Pessôél 

• 
riedarle ao prezado nmigo. Rogo 
dizl'r-m<" ,i o rereheu. podendo 
lransmiltir a rr.,posla :1 meu 

ruirl.1do aqui. .\fíertno<.:1, s,111-
d:1,c-)es. - João Neves." 

O telegramma rio chefe repn­
hlic:rno g:1t'rcho :10 prc.,idenle 

• ln:io Pc,,ú:1 .1ss11me. nr,te mn­
menlo. umn ,ignifil'ação que a 
ninguém serú dado orculla r. n<"­
fine uma :1llitude n:ilural rle 
rea<'çào do ,r Borges de '.\[f'rlei­
r<•<., c·onlr:1 o ele" irluamento rln 

cu enlt.•ndcr. r prcsso n:i., rn­
trt>, i,ta, rnl1l·edi<las ú imprf'n­
a e que <':lll. nrnm tão profnnd:i 
en :iç:io no paiz. O pen,:imen­

to dominante n<",-.n, entre, i las 

tendia I p:i.c.ifira ão no, l"!.piri­
• ,.este omenlo smto-me to engolfoifo n:i Jucta partida-, 

no dever de levar a Y. exc. ria que ,cindiu n Repuhlica em 

o conforto da minha soli· : <lua, corr~nte,. '.\fa<, <'ºn~icionn­

dariedade admirativa ante '"ª 0 en ·eJo peln harmonra num 

eleilornl. .-\<'renll1a,·a111 :1, pala­
, r:1, do ,ener:mdo polili<'o <lo, 
pamp:1 · esse acnlamenln ao di­

reito dm, :111thenliros mandaln­
rios do po,o <'OJTI tanto mai, 
lorra, quanto <'he~n,n a r<"<·onht>­

rrr a vidoria cio l':tndid:tlo c't 
Prl',;irlen<'ia qur niio fúr:1 o s<'u . 

;{o entanto o sr. \\'ashinl'\lon 
Lui,, no ,eu de"ario rle Yingar­

.,e d:t Pnrahyha. m,1hilizo11 todo, 
o, clemrntos do '-('!l'Yili,mo p:11 -
lamenl:11· para <lesfeeh:1r ,0J11·r 
:1 nos,a terra o golpe que rlevia 
pri,ar :1 ,ua repres<"ntaç:iio na 
C:im:ira .\[11ito opporluna, ha-

Yia interpretnclo o ,eu foccio,is­
mo :l'- ,uggrstõt>, do <'hefe f!3i't­
d10. pugnando I n•1•onheci­

mento cios Yerctarleiro, t-lrilo-;, 
no torante :;o caso ela suc<'e-:,:'io 
pre<;icleneial. '.\tas era-lhe impr­
rio,o e~magnr a P:ir:.rhyha, que 
se• alrev<'ra, n11rn a,.,omo de in-

a ua mque rantave re- - ---------------

clrp<"nrlen<'ia que lhe in.,errveu 
o nomr no m:tppn político do 
Brasil. :1 dl-.;cor<l:tr do J1<•11,:i­
me11lo <lo gon'rno l"ed(•rnl qu:111-
to :10 eanrliclalo :io Catlele. E 
C-OIISlll\\llHlll-S(' O :ille11l:1do 111('­

lTlOl':l\'l'I. O misera, el allenl:1-
<1,,. O rouho d:1, no,<,as .-:1cl('i­
ras na C:1111:ir:1 c•fll lll'll('ficio dl' 
11ns ridi<'ulo., honifr:1trs, :1rm:1-

I cios 0(' <lip lo11,:1, r:i1-.iric:1clo, (' 
nu!lo,. 

O !'shulho foi pr:1lic:1do. c•s­
e:1nd:1Jo,ame111l', , lll pl<'n:1 1111 

cio ,oi. :i,-;isliclo por todas :1-. 
, con,c·irn<'i:ts, que '-l' eric:ira111 

ek ,·rrgonha nnle !'Ssl' eslyg111:1 
de· f:1111-nl'i:t cio l"<'f,;inwn rl'pn·­
;;entali\'o. E jú agora i· a n:tc:io 

lo<l:i que ,e l'l'\'oll:i c·onlr:1 :1 
prepc,ti'nt.'i:i ,· o dc,\'ario. cyue 
arnc:ic:1111 ir :1111.1 ,·rc·se :,cio :tn­
n icpr i l:1clor. 

. \ :t lt i l II d C' d o sr . : ! o: g (•, d(' 

1 .\lt•clrirns. :10 belo cl-t <Jlll' :1"11-. b l 1' intran igenle re,pei to ú , errbdP 

:~~:::i:t!~ o~pri:::1~;;~': I o a p parei ha menta bell ico da 
a ua alth·a Parahyba. ! F p b 1 • 
Attencio a: ~audat:IõEeD.E-I-.1 ----- orça u 1ca 
IlORGES DE 
ROS.'' 

Ta111lirr11 d<, 1lc-putado ./o:ir, 
• 'c,•t-, 11:-i Fonl<,ura o <'hl'fr• do 
(''.\l'ClllÍvo pa.-ah~·J.:l!l<> rl'rPIH'II 

<' tr <te pat'h<,: 

"C:ACHOEin.\ DO Sl ' L, í 
O rir. Horge <h.- )Jedeír<, ;wnl,:i 
<le rn,·inr-me <le lr:1pu:.1zinho (' -
prr~,Í\'O klegr:-i111rn:i ele ~,,li<l:.i-

• 

ALAVA-SE honll'nt (J"e Pra pPn­

•oamento dun11nante reunir-se 
a Coniencüo Política do Par­

t;do para preencher o claro, e.rts­
tentes na Commtsscío E.cecul,v<1 e nas 
chefiai polilica, anteriormente exer­
cidaa pelos traidores dos man<lato, de 
que eatarnm irivutidos. 

Na alludida a~•Jembléa, onde deve­
rão estar presellles todos os delegados 
do nosso Partido, será 1ugger1da a tn­
diccu:ão de cinco deputado, na Ca­
mara Federal para representarem a 
Parahyba. E sa de/iberaçiio teria a 
virtude de subatilulr 11.aquella caw do 
Congr~sf"J o, 111a11datario., do canoa­
ço e da fra1tde, que são representa1i­
tes d.os traidores e nunca do JJOVO pa­
rahvbano, por elementos de outraR 
banccuuu, identíficad.as com os mes­
mos ientimentos d.a 110, a gente. 

EBlamo, certc,s que a actwu:tlo par­
lamentar do, representante, a serem 
sagrado, pela vontade das /orças po­
lit1cas do Estado, será 110 ,e1tícto de 
rollocar n Parahyba num plano de 
assignalad.o rele ro 

Não podemo é de9radar a nort,,. 
terra, deixando que na Cumara ape­
na, se fa,çam ouur ai to:e1 dos 1to­
m1ms (JUI' ili perderam a dla11icwtle. 

Novo telegramma do presidente João Pessôa 
ao Ministro da ~ uerra X O povo continúa a 

cooperar no combate aos cangaceiros 
o sr presiden•P JolQ Pe!>S",a cli1 i­

glu hontem ao ministro da Guerra 
um terceiro tt>legramrna, u:na vt-z 
que o do! anteriore não fo~am rc ,­
pondldos p<,r aquella :..lla :.utorida­
de, lnststinc•o pela vinda de um 01!1 

clal do ex rclto p:ira ccn.r.1.;1ndar a 
Força Publica do Estado. c:cncli,· 10 

pela qual qu~bra lanc;a$ o gove:rno J.1 
Repub!1ca u rh,1 de c.oni.iderar o .a 
m1llda rei,er .i do exerc1w. 6 as_1m 
despachar para o nosso Estado a mu­
niç;i.-0 de que 11ccPsslta a politla par. 
bater oy cang c,elro 

O sr. pre idente Jo:io Pess!ia, no 
seu ultimo t•le3rt11nma, volP-SP com,, 
nos nnteriores, d<> argumento !rH•­
pondlveis, ao m,·~mo t<·mpo que de­
nuncia o consumo de nas tnnchc·i­
ras elos banctldr,s de Jo é Perelrn 
mui ç-,o fabricada em E'Mabclecinwn­
lo uo governo r~ctc1 ai, esta lhP é ne­
gada pelo mesmo ~ovei no 

Rtproduzlmo~ r, scg11ir r> tell':;rum· 
ma ri qu, 1101; rC'Je1 Imos: 

PARAHYUA, 8 Mini tro da 
Guc:na-Rlc-N.i.o creio tenham clH:· 
gadQ ás m o. d,. vo,;sa exc1•1lentla 
meus ultlmos lell'gl'llmmas, porque 

1 -receuendo-os, tstou certo, nao com-
mettcria o. mclt'IJcadna de deixai-os 
,;em resposta. Assim, venho renovar 
o pedido dP por á minha disposição o 
tencnt<--coronel Aristarcho PeSlloa Ca­
valcant.l dl! Aluuqu1,rque, of!lclul que 
tem o c11r o de aperfeiçoamento, para 
commandar a Força Policial do Es­
tado. 

SatL~feila esta exlgencia, qul' agora 

faz vossa excellencía. embora extni 
accórdo, para que a mtlicía estadual 
possa ser considerado. força auxíliar 
do Exercito, não ha mais motivo de 
recusa á licença para receber muni­
ções. 

Esta licença, espero, vossa excel­
lPncia não tardará a concedei-a, dada 
a carrncla absoluta da policia do Es­
tado em munlclar-~e paru manter a 
ordem e combater os faccinoraR, que 
agora foram forçados a se homi11lar na 
s?de do munlclpio de Princeza. SI, 
porém, v. exc. tnn algum motivo 
partirulnr para não pc,r o dilo of!l­
clal á minhu dlspoMcao, l<'mbro en­
tão o coronel Jo é Pessóa Cavnlcantl 
ele Albuquerque, offlclal Igualmente 
brllhunte, também hnbllitudo com o 
cur/lO de apcrtelçoamenlo. O accordo 
com e.sse Mini te rio. como v. exc. 
viu, n{10 extge tal cm&o para qur o 
offlclal po. :1 comm1mdnr u policio 
de~te r~tado. O que eHló exprcs o rir> 
nwi;mo f. que o governo do !<:!/!lado 
tf'm plena llb ·rdade m1 dlrPrçáo ,. 
ln8trnccao da força. Ma , parn ro­
bwstel'er n minha llrgurnentar!to a11te· 
rlor. ln11bro a v. exc. que o comman· 
duntfl do. policia de AlagonR, tenent<·· 
coronel Pedro RC'glnaldo Tclxelrn, nuo 
tem o curso de aperfolçoameuto. A 
referida policia, portanto, também 
não podia 111:r considerada rorçn au­
xiliar do exercito, n<:m ter, por Is o, 
permissão para importar muniçõ(•s, 
E11tn:tanto, assim niio aconteceu: 
Núo só lhe deu v. exc. o perml, ão 
nece ·suriu, corno o mlnl&tro da Fa­
zenda Isentou o material belllco lm-

porludo pl'la AllnndPga de MnrPió de 
Lodos e qna, .quer impostos, precisa­
mc:utt: por se lralur de Jorçn auxíliar 
do exercito. Eis o desp.1cho · "Tendo 
prC'st•11tc o telc3ramnrn cm que o de­
legado fl~cal de Alagoas consnlln si 
a 1sençúo de direitos rle munição ele 
eueirn roncl•<lida pela Tu:pcctorin dn 
Alfand,·gu de l\facrió comprchencle 
tumll~m n I eni::io dr d<'Z por l'ento 
de qut: lrutu o urtigo q111nh~ntos e es-
1wntu clu novo Consollcluçuo clus leis 
dus AlJnncleg.is, o mmLtro dn F,,. 
Zt'IICIH dl•Cictiu <ll'feriuLlo (lllt' .,~ 1111-
llrias pohci:ies doú E. lados, consid,·· 
rudus n. t'rv;1s dr priuwtra lmlrn cio 
exerl'lto, e·., 1 clu elt·~reto 14.397, du 
9 d<• outuuro de 19:!0 l' urtigo st't:mo 
du Jc·J 3.2!0, dt· 3 clt· Jn11t·in1 ct,• 1917, 
como t·1H·s gozinn ele' Isenção elíl di­
r<'llo decon•·ntP do p:11 ropho 23 
do .irtl •o .. gunclo, coml.Jlnado ('Oll1 o 
urllKO quiuto clus Jll"t·lhn!nan•s turl· 
ta:1." I>lnut,• dish. hu ele çnncorclnr 
\', l'X() , (Jlll' li, O Ó J)OSl\lvt•l, l'lll dn· 
morosn i1JJ11 lil;,1, 11elíur- e á Paru­
hyb. ll<-1•nru para m1p"rtu1 m1111lruo. 
Antn1 d1• ll'1111lr1111 J11l1,o cio m,•u clt:· 
Vt·1· t1·1,n·1· no conht clmt nlo cl<' v. rxc,. 
e. t•· ln< to gruvl. slmo os cnngurdro 
clt• Prlnccza t•st w rou. 11111lndo munl· 
,·!lo du lohrl:;n cl" carl11rhos cio R!'!I• 
lengo. Nus trincheira. dl· 'l'n von• , 
donde foram elle11 ullimamt'ntc ele u. 
luJados l" desbaratados, encontrnrnm 
o nossos &oldudo~ vu rio,; Pnveloppes­
Pl'llt••s cll: cai Luchos com a m11rc·11 
dt• s11 fuurkn, clatn df' 1930, c,1rlut·ho , 
port:into, 11ú\lS$Ílllo... fnbrlc, dos l'Ste 

<Continúu no 8' ))llglnni 

mira rn os i ri. ·,·piclo•; Lilicrl:ido­
rcs g:,ÚC'hoc;, l, 'l-noo.;, :i<;sinr. :1 

conc;ci( IH ;;i dt• uni no,o e irn­

pn•<,sÍon:inle :t-p<•clo n:, polili­
c:i do Hio (;r:indl' do Sul. ,\ Ju­
cla pr11,('l,;II(' 1·0111 111:iior , tgor, 
:1l1; r:ihir :i tyr:111ni:i (':tpricltoc;., 
l' hnr l:i l. 

O :illt•nlado contra a J>:ir:th~·-
11:1 111ud:1 a r.,c·c doe; :1conLC'1·i­
llH'lllos. i·: hú de• lt•\':tr o p:1i;,; 
:1lt'· 11111 dia c)p J'l'SlllTl'i.-:io. 

- (,)- -

Dr. José Americo 
de Almeida 

.\p<'>s cerr,1 de um mez 
ele estada no Rio ele Janei­
ro, rc'gressou hontem a 
('S[a capit:11, o nosso presti­
gio<.;o co1Tcligioi1~irio dr. 
.1 osé . \ 111u·ico de . \ 1 mcidn. 

O i 11 u sl rt' homem pu hli­
co rc·>r~, a metropole do 
p,1i.1. conlesl:n· º" diplonws 
do<; rnndidaf CJs pcrrepisf as. 

Dr. José Amerko é!<' Alnwid·1 

na q ua I id:l<k de deputado 
eleito nas ultimas deiç<>l'S 
{1 Camar~1 Fl'der:11. 

Durante :1 sua eslad:1 
alli rcce hc t () l':1sc i n:111 ll' 
inklkct11al (' poli! ico :is 
ninis cxpre'>SÍ\:1-.; honH.'n:1-
gcns do-. llH'ÍO'> cu ltns. onde 
o se11 presl igio de C'srn­
plor S(' r:1clicou de-.dc a JHl­
hlirnd10 do grnndl' roman­
ce ". \ Bagacei r:1 ". 

O clr . .los<~ .\nH'rico de 
Alnwid:1 chegou inespern­
d:m1enlc nesl:1 cidade, s<'n­
do p:IS'-ilg"Ciro do :lYÍilO 

"OI i nela". que nnwrisso11 
üs 1 ,-> hor:1s de honl ('lll. 
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RfCilSTO 
FIZERAM ANNOS HONTEM: 

O sr. oJão ~ Souza Falcão pro­
fessor publico nesta capital. 

FAZEM ANNOS HOJE: 

A menina Severina Ramos, filha do 
sr. João Florentino da Silva, residente 
nesta capital. 

- A menina Maria de Low·des, fi­
lha do sr. Paulino Gomes de Mello , 
auxiliar do commercio. 

- O sr. dr. Luiz de Sá Serrão, fa­
zrndeil'o cm Serraria. 

- A sra. d. Doralice Alves de 
Mcllo, esposa do sr. João Alves de 
Mcllo. auxiliar de cathcgoria do nos­
so commercio e proprlotario da Em­
preza de Auto-Viação Parahyba-Rc­
Ciff'. 

NASCIMENTOS : 

Nasceu hontem, nesta capital. o me­
nino Hermillo. filho do sr. Antonio C 
Ximenes. da firma Alvaro Jorge e· 
Cia., de nossa praça, e sua esposa d. 
Ade lia de Can·alho Ximenes. 

ESPONSAES: 

Estão noi\•os, desde o dia 4 do flu­
ente o sr. Ada ucto Miranda, funccio­
nario do Banco do Brasil. cm Recife. 
c a senhorita Cclina da Silveira, filha 
elo no o correligionarlo r. Febronio 
.l\.rchimcdts da Silveira. auxiliar da 
Anglo-Mex1can Pctroleum Company, 
Ltd. e ua esposa d. Antonia Pegado 
n. da Silrnira. 

CASAMENTOS. 

Rf'alizou- e hontem. nesta capital, 
n tarde, o ciasamento da senhorita 
Dulce Cabral de Almeida e Albuquer­
que, filha do sr. Alvaro Frede­
rico de Almeida e Albuquerque, com­
merciante nesta praça. e sua esposa 
d. Rosa Cabral de Almeida e Albu­
querque, com o sr. Raul Fernandes 
Baptista da Costa. funccionario do 
Tclcgrapho Nacional. 

O:; actos civil e religioso foram ce­
lebrados, respectivamente, pelo Juiz 
de direito dr. Feitosa Ventura ten­
do como escrivão o sr. Rubens Ca­
,·alcanti de Albuquerque. e frei Ro­
mualdo Krumpelmann, do Curato de 
N. S. do Rosa1·io, servindo de teste­
munhas cm ambas as solennidades, 
por parte da noiva, o sr. Malachias 
Feitosa NeYes e senhorita Olivia Ba­
ptista da Costa. dr. João Monteiro 
da Franca e cxma. esposa d. Thar-

cilla Franca: e por parte do noivo. o 
nosso coUega de rcdacção Durwal Ca­
bral dt 'Àlmeida e Albuquerque e a 
sra. d. Antonia Fernandes Barbosa. 

Em seguida foi servida uma mesa 
de dóccs aos presentes. 

VIAJANTES: 

Ccl. J\larío Vianna: - Desde hon­
tem se encontra nesta capital, de 
pa:ssagem para o Recife, o nosso des­
t!nguido correligionario cel. Mario 
Vianna, chefe político de Maman­
guape. 

O prestigioso politico vae áquella 
capital a fim de ultimar o tratamento 
de suR saúclc, de 11.Jgum tempo para 
cá abalada. 

- Encontra-se nesta capitnl o capi­
tão João Facundo, delegado de M11-
manguapc. 

S. s .. recentemente nomeado pora 
o referido cargo, aqui se acha n fim 
de prestar compromisso e entrar no 
cxcrcicio do mesmo. 

- Drputado Antonio Guedes-Após 
Jigeirn permanencia nesta capital. re­
torna hoje a Guarabira, o nos ·o il­
lustre conterraneo deputado Antonio 
Guedes, "leadcr" da maioria na Ca­
mnra estadual e chefe polltico da­
quelle populoso município. 

- C'cl. José Antonio da Rocha -
Regressa hoje a Bananeiras o cel. 
Jose Antonio da Rocha, prefeito de 
Bananeiras e prestigioso chefe do 
directorio situacionista alli. 

- Ccl. Ildefonso Lima - Volve 
hoje ao centro de suas actividades, o 
cel. Ildefonso Lima, chefe político de 
Borborcma. 

- Ccl. Modesto Aquino: - Tam­
bem regressa hoje ao brejo, o cel. 
Modesto Aquino, activo presidente do 
Consélho Municipal de Guarabira. 

VARIAS: 

Assumiu hontem as funcções de rc­
dactor desta folha, para que foi no­
meado por acto recente do presidente 
João Pcssõa, o jornalista Sandoval 
Wanderley, que tem tido, de algum 
tempo a esta parte, constante actua­
cão na imprem,a parahybana. 

o novo companheiro de trabalho foi 
muito felicitado. .:.._ Por motivo do seu natallclo hon­
tem. recebeu o sr. Miguel Bas­
tos Lisbõa. presidente da Associa­
ção dos Empregados no Commer­
cio. expressiva demonstração de apre­
ço dos directores e demais asso­
ciados da prestigiosa corporaç'.io. 

PARTE OFFICIAL 
Administração do ar. dr. João Pessôa 

Cavalcanti de Albuquerque 

7 de maio de 1930 r) 
De ·igna o dia 18 de maio corrente 

a fim f1c proceder-se á · eleições para o preen­
chimento de trcs - 3 - vagas de con ·elhei­
'ro>; m unicipaei,;, exi tentes, duas nesta ca11i­
tal e uma no m\lnicipio de Bananeiras. 

() PrPsi<ienlc do E\la<lo du Parahyha, usando da ullribuição 
que llw <"<mfNc• ,, art. an.~, : 1.º ela Consliluição Estadual e na con­
fo1 midad(• da L1·i n.' ;;o!I, dr 7 ele novcmhro de 190!), 

DECHETA: 
.\rl. 1.' - - Fic;1 d(",ignado o dia 18 de maio corrente, a fim 

de proceder-se ,i<, í'lciçúe., paru prtcnrhimrnlo de lrês ,agas dt 
,·on r•Jhriros 111unicipacs t,islcnlcs, dua ... no Conselho .i\lunicipul 
d••sl.i rapíl,11 e t11na no tio munh:ipio dl' Baiwncira,;. 

Art. i. Hcvogam- <' ª" d1sposiçôcs em contrario. 
Palm·ir, 1fo GO\êrno do E~lado ela J>arahyln1, cm 7 dl• 

U" 19:JO. 41 ' du Pro<·lamação da Hepuhlica. 
João Pessôa Cavalcantl de Albuquerque 

Adhemar Victor de MenezeR Vida} 

maio 

I ~· ( ·) Heproduúclo por ler ~:ihído com i11ro1-rcr 'lll''· 

Govrno do I:: tarlo 

EXPEDIÉNTE DO GOVERNO DO 
DIA 7; 
o~creto~; 

o presidente do Estado. attcndenci;, 
ª" que requereu José Bernardo Vi­
eira. rx-correlo da extlncta Secreta· 
ria do Estado. tendo em viste. as In­
formações prestada:, em processo re­
gular e o segundo laudo de lnspecç;,o 
<ie saúde a que foi submcttldo. pelo 
qual foi julgado Incapaz para o ex­
rrciclo das funcções de seu cargo. 
,csolve aposentai-o dcflnltlvamentc, 
com direito a percepção do ordenado 
ou seja, annualmente, a importancla 
de um conto duzentoo e trinta f' doi~ 
mil réis li ;232, OfJ01, vl3to contar 26 

anno~ e O mczer, de serviço publico, 
nos termos cio art. 4" da lei HOh n. 
14. de 23 oe setembro de 1803. combi-
nado com o art. 2·· 2·· da lei n 
664, de 17 de novembro de 1928 , de­
veuclo solicitar ,;eu titulo da Secre­
taria do Interior , Justiça e Instrucção 
Publica . 

O presidente do Estado resolve no­
mear Sandoval Wanderley para exer­
cer. Interinamente. o cargo de redacto:· 
da "A União" , servindo-lhe de titulo 
a presente portaria. 

O presidente do Estado, attenclendo 
ao que requereu Arthur Altino ele 
Andrade Esplnola, offlcial da l'Xtln­
cta Secretaria de Estado. tendo cm 
vista as informações prebtadw; em 
processo regular e o segundo laudo 
de !nspee,ção de saúde a que foi sub­
m,,ttirlr>, pelo qual foi Jt1lgado ilv·a 

Dttffnstração da receita e despesa do Estado 
Saldo do dia 7 . . . . . . . . . . , . 
Hecolhimcntos feitos no Thcsou­

ro no din 8: 
Pela H.ecchc<fo,ria de Rendas .. 
1-'chts Mesas de l\cutlas e outras 

reparliçôcs . . . . . . . . . . . . 

Oespcsu effccl uada no dia 8 

Sa ldo para o dia \} 
No Thosouro .... 
No Banco do lirasil 
No Banco do Estado da Para-

hS ba ........... . 
No Banco do Estudo da Parahy· 

ba, para constituição do capital 
do Banco Hypolhecurio . . . . 

No Cily llunk, em Recife. . . . . 
No ,Banco Franccz-Jluli:1110, em 

Hecife ..... . 
No British Banck of South Amc-

rica, em Hecifc ..... . 
'o Banco Central .. 

Noutros pequenos bancos 

Sonunu . . . . 

G:448$380 

ü: 198S142 

289:246$785 • 
1. 327 :719$000 

720:587$153 • 
1.000:000$000 

$ 
100 :000$000 
55:000$000 

3.53.'.>:076$277 

3. 547 :722, º805 
55:rno·so1 

3.492:552i938 

... 

3. 492 :552, '938 

. .... -- ·-- ----------------------
Montepio dos Funccionarloa Pultllcos do E1t1d1 

BOLETIM DE CAIXA 
E~l S DI~ ~L\ 10 DE 1930 

Saldo do dia 7 ....... . 
Receita de hoje, arls. . . 

Despesa de hoje .. 

Saldo em cofre .. 

Somm11 

paz para o excrcic10 das funcções de 
seu cargo. resolve aposentai-o defi­
nitivamente. com direito á percepção 
do ordenado. ou sejam. annualmen­
tc, dois contos trezentos e cincoent~ 
e dois mil réis <2:352 000 ) e mai~ 
uma quinquagessima parte deste, isto 
é' trezentos e sessenta mil seiscentos 
, quarenta réis <360$640> relativa aos 
annos excedentes de trinta; visto ron­
tar 37 annos e 8 mezes de serviço 
publico. nos termos do art. 5" da lei 
sob n. 14, do 23 de setembro de 
1893, combinado com o art. 2"' ~ 2° 
da lei 664, de 17 de novembro de 
1928; devendo solicitar seu titulo da 
Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica . 

O presidente do Estado resolve no­
mear a profcs~ra normalista Alin<! 
Ferreira para exercer, lnte1inamente. 
as funcções de adjuncta do grupo es­
colar " Iza bel Maria da Neves". des­
ta capital, durante o impedimente da 
cffectiva. d. Francisca Alves Peixoto, 
servindo rie titulo á nomeada a pre­
sente portaria . 

O presidente do Estado resolve no­
mcaar dona Eurydicc Salles Ferreira. 
professora diplomada. para exercer. 
effcctivamente, o cargo de regente 
da cadeira rudimentar mists. da rua 
do Centenario, no bairro de Cruz de 
Armas desta capital, devendo solici­
tar seu titulo da Secretaria do lntc­
rlor. Justiça e Instrucção Public.a. 

O presidente do Estado resoh"e no­
mear dona Antonia Rangel de Fa­
rias, professora diplomada, para re­
ger, effectivamente, a cadeira elemen­
tar do sexo masculino da povoação 
dl' Moreno, do município de Bana­
nefras, CTeada por decreto n. 1 663 
desta data, devendo solicitar seu ti­
tulo da Secretaria do Interior. Jus­
tiça e Instrucção Publica. 

O presidente do Estado resolve de­
signar a adjuncta effectiva do grupo 
cscolnr " Izabel Maria das NoYes". 
dc:.ta capital. d. Francisca Alves Pei­
:i,;oto para excrc.cr as funcções de 
professora do mesmo grupo, durantn 
o impedimento da effectil a. d. Scve­
rina Almeida de Lima e Moura. 

Secretaria do Interior, Jnstiça e lns-
trucçã.o Publica 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO 
DIA 7: 

Decreto · 

O &ecrctario cio Interior. Justiça e 
Instrucção Publica. attcndcndo a 
c1uc requereu d. Laura d'Ollveira, im­
pcctora ele alumnos do grupo escolar 
"Epitacio PeRsóa ", tt•nclo cm vista o 
attestado modico cxhlbido, resolve 
conceder-lhe trinta dia~ de licença . 
nll fórma da lei, para tratamento de 
saude. a contar de 2 do corrente. 

Despachos: 

Petição de el. Low·a d'Olivcirn. 
Jnspcctora do grupo Cbcolar "Epitacio 
Pcssóa ", pedindo nt,ono ele !altos dn­
do. no mcz de ubrli corrente - Dr­
ferido 

Idem de d. EtP!vina de Souzu Gou­
v la Pilho, professam da cadeira 
nocturna " Dr Oam11 e Mello" , pr­
dlndo abono de falta - Deferido. 

Idem ele d. Aline Llnti de Albu 
querque. adJuncta da cadeira mista 
"24 de Maio", pedindo abono de 
fllltas - Deferido . 

Secretaria da Fazenda 

EXPEDIENTE DO GOVERNO no 
DIA 7 : 

Petições 

De Antonio Eduardo Lins. rf'quc­
I enclQ a sua apo·· .. ut'.lrlorl,, no co,·g•J 

35 :-152 º85ü 
,,1 :168,'195 

;30 :li2 J. ·05 l 
2 ::JOJ. ·200 

dC' opera rio da Imprensa Offlcial - A· 
Yista do segundo laudo de inspecçãc 
de saúde a que se submetteu o re­
querente, conceda-se-lhe aposentado­
ria definitiva nos termos do art. 2° 
da lei n. 664, de 17 de novembro de 
1928. e com os vencimentos annuaes 
de 1: 161$000, de conformidade com 
o calculo procedido pelo Thesouro e 
de accôrdo com o que preceitúa o 
ai·t. 43 da lei n. 998, de 1 ·, de fe­
vereiro de 1919. 

De Octavlo Olympio Maia. reque­
I endo a sua nomeação para o cargo 
de guarda fiscal da Fazenda - Não 
tendo comparecido á prova de habi­
litação para que se inscreveu no de­
vido tempo, não pôde obter nomea­
ção para o cargo de guarda fiscal, 
cm face do que estabelece o decreto 
n. 1. 556, de 8 de fevereiro de 1929. 

EXPEDIENTE DO SECRETARIO DA 

FAZENDA: 

Petição: 

De Alfredo Guilherme Toscano Es­
pinola, requerendo baixa da collecta 
de seu engenho cm Serraria - Dc­
f erido, de accórdo com as informa­
ções. 

EXPEDIENTE DA RECEBEDORIA 

DE RENDAS DO DIA 7 : 

Petição de Araújo e Moura. á di­
rcctoria. requerendo dispensa do im­
posto de incorporação para um atado 
contendo um estojo para eÀ-posição 
de linhas. que foi offerccido à mesma 
firma pela Companhia de Linhas. 
com deposito cm Pernambuco - A· 
\'ista do que allegam os pcticionarios 
e da inform11ção, deferido. A· 2' 
Secção. 

Secretaria da Securança e Ass111tencta 
Publica 

EXPEDIENTE DO DIA 8 

O sr. dr. Adhemar V1dal ossiE;nou 
os seguintes netos: 

Exonerando o cidadão Joaquim 
Ferreira de Menezes do cargo de 1 . " 
supplcntc de sub-delegado do dlstricto 
de São José de Piranhas e nomeando 
para o sub tltuir o cidadão Antonio 
de Souza Coêlho: 

nomeando o cidadão Gemimano de 
Souza para o canto de l." supplcntE 
cic delegado do dlstricto de Cajazci­
ras, 11ctualmcne vago. 

-----.. ------
NOTAS E NOTICIAS 

o expedlrntc da Prefeitura Muni­
cipal. elo dia 8. constou das seguinte~ 
prtiçõcs: 

De Luiz Epammondas. para cons­
truir uma casa de taipa coberta de 
palha. {l rua da Pai. - Ao sr. aSTi­
mensor 

De Francisco Alves de Vasconcello~. 
pura fazer de uma Janella porta na 
casa n . á rua Visconde de Itapari­
ca - Ao sr. architecto. 

De João de Vasconcellos. - Defe­
rido dr accordo com a informação. 

De João Barbosa de Lima, para le­
vantar um pedaço de mw-o da casa 
n . 161. á rua Visconde de Pelotas. -
Ao sr. agrimensor. 

Há, na Repartição dos Telegraphos, 
telegrammas retidos para : Premiado­
ra, S1ramos e Waqulm . 

A Dlreotoria de Saú(lo Publica des­
pachou o seguinte requerimento : De 
Durval Queiroz Carreira solicitando 
l!ccnçn par~ cstabelrc~r-se wm ga-

"A UNIÃO" 

Asslgnaturas dentro e tóra da ca.pl­
tal e do Estado 

Anno •• 
Seme11tre 

Numero avulso 
Numero atrazado. • . 

u•ooo 
~too o 

t200 
t400 

binete de prothese dentaria nesta ca­
pital. - Deferido . 

O Telegrapho Nacional forncceu­
nos o seguinte boletim de trafego á1; 
7 horas do dia 8: Recife trafegou até 
ás 22 horas. Serviço para sul, norte e 
o interior do Estado cm hora. Linhas 
bóas . 

~ - "' •. 

A renda do dia 7, do Tclegrapho 
Nacional, foi de 884$670, que será 
1·ccolhida á Delegacia Fiscal . 

O sr. administrador dos Correios 
neste Estado. no requerimento cm 
que d. Tertulina Leal de Araújo. por 
intcrmedio do sr. Euclydcs dos San­
tos Leal, solicltára áquella auctori­
dade Cel'tifical' se o ex-estafeta da 
agencia de Guarabira, José Alves de 
Araújo, era contribuinte do Monte­
pio creado pelo decreto n. 942-A, de 
31 de outubro de 1920, proferiu o des­
pacho seguinte: "Junte o documento 
de procuração, querendo, e volte a 
novo despacho ·•. 

Dircctoria de Metereoloda - (Ser­
viço Federal ) - Estação Metcorologi­
ca de Parahyba - Boletim do tempo 

Synopse do tempo occorrido de 13 
h. de 7 ãs 18 h. de 8 de maio de 1930 . 

Em Parahyba: - O tempo conser­
vou-se instavel com chuvas e sopran­
do ventos fracos de sudéste. A ma­
xima thermometrica foi 29. •·o e a 
minima 21. 0 6. 

No Estado: - De 14 h. de 7 ás 14 h. 
de 8 de maio de 1930. 

Campina Grande: - O tempo foi 
bom pela tarde e instavel á. noite. 
Dia 8: o tempo conservou-se instavcl. 
Maxima 27. "9. Minima 19. 09. 

Guarabira: - O tempo conservou­
se mstavel. Malf,jma 32. 0 4. Mininu. 
22. "3. 

Areia: - O tempo foi bom bom 
pela tarde e instavel sem chuva á noi­
te. Dia 8: o tempo conservou-se ins­
ta\'el sem chuva. Maxima 24. •8. Mí­
nima 18. "8. 

Espírito Santo: - O tempo foi 
instavel sem chuva pela tarde e á 
noite. Dia 8: o tempo conscrvou-:;e 
instavel com chuvas fracas. Maxim::i. 
28."7. Mlnima 20.''l. 

Em outros pontos: - De 14 h. de 
7 ás 14 h. de 8 de maio de 1930. 

Maceió: - O tempo conservou-~e 
instavcl sem chuva. Maxima 28. "ô. 
Mioim11- 20. "4. 

Natal: - O tempo conservou-~,;: 
bom. Maxima 29.º8. Mínima 21.''8. 

Olinda: - O tempo conservou-:.~ 
bom com nebulosidade variavcl. Me. -
xima 28. ··4. Minima 22. 0 2. 

----.:_:----
Inspectoria de 

Vehiculos 
Foram multadoa 03 seguintes ca.r• 

ros: 
P: - 20-29. 23-29. !!57-20, 247-11, 

263-20. 33-29. 238-20, 20-29. 240-20, 
9-29. 9-29, l-33, 207-20, 319-20, 312-20, 
266-20, 5-15. 236-20. 124-20, 200-20. 

A: - 424-20. 405-20, 409-20, 434-20, 
468-20, 467-20, 412-20, 410-20, 480-20, 
437-20, 420-20. 433-20, 2-15, 450-20, 
-109-20. 

c. - 15-20. 
130-20 126-20. 
13-29. 140-20. 
104-20, 130-20. 

45-20. 51-20, 
142-20. 136-20. 
47-20, 63-20, 

ál-20, 132-20. 

39-20, 
37-20. 
81-11, 

Exposição de Flôres 
· Ãrtificiaes 

Encontram-se cm cxpm.içâ.o 11um1 
<ias vitrincs cl'A Imperial, à rua Vu­
quc de Caxias. lindas e artísticas cor­
bcil\es de flõres artificiacs cm papel 
cretone. 

Trabalhos primorosos de distiucta 
senhora de nossa sociedade. t;ém sid,J 
os mesmos grandemente admirados. 

--(:)--

Impostos mu-
• • n1c1pae~ 

A Prnfeltura avisa aos srs. contri­
buinte::. que termina amanha o prato 
marcado para o pagamento, sem mul­
ta, dos impostos referentes ao mez 
findo. 

Terminado o alludldo prazo. o 
mesmo imposto :será cobrado com a 
mult.a respectiva. 



l\ Parahyba attlnglda na soberania do 
seu povo e ameaçada na sua autonomia 

O caso da PnrahYba está interessando a todas as 
classes sociaes do paiz, suscitando os mais Yehemenles 
prote~tos, n~e~1~10 por parte daquelles que sempre olha­
ram msens1b1hzados e descrentes. os acontecimentos 
que ,-c7: por outrn esbio a agitar o organismo político 
da naçao. 

E' que durante esses oito lustros de Yida republi­
cana, jámais testemunhamos tamanhas anomalias. mu­
tações 150 grnn.·s e tão reYoltante achincalhe ás leis que 
nos regem. 

O Pº"º C(>IllJ>é.H'ecc ás urnas para o exercício de um 
direito legitimo; clégc conscientemente seus represen­
tantes entre os mais dignos e capazes de honrarem o seu 
mandato, para Yel-os mais tarde miseraYe)mente rou­
bados por indiYiduos sem compostura moral, a quem 
os politiqueiros da Republica se esforcaram cm con­
tiar º" mais altos interesses da .Justiça·, que soffrc, por 
1 so, na sua innilncrabilidadc, modif'icacões tremendas 
e cxquesita<,. . . ' 

De facto, o que estamos con talando nos dias som­
l>ric~s que decorrem, contristo. e re, ol'a todas as consci· 
encias. 

O exemplo que parte do centro é o mais de ·o­
lador ... 

Entram para as duas casas do Congre o cidadúos 
que nüo fôr~:m eleito'>; nega-se aos goYêrno · êHh-ersa­
riu'i qtwcsq11e1· meios de dcf'cza para o restabderimcnto 
ela ordem alterada; escarnece-se do µo, o; tiram-lhe 
a ullinrn c-;pcranca de um IJrasil feliz e melhor, em­
quanto os red!1ctos de cangaceiros se cnd1em de muni-
üo e armamentos sahidos da.\ fabrica· encarregadas de 

fornecerem tacs materü1c, ao exercito. como e tà acon­
tecendo cm Princeza ... 

Dóc-nos a alma de brasileiro· ao contemplar tudo 
i so. ma-; desgraçadmnentc e uma Ycrdade que a nin­
guém mais illude. 

. · üo nos descspe1·amo'>. ( ntretanto. Hoje ou ama­
nhú, o J3rasil será digno de ser habitado por um povo ... 

Continuamos a publicar os protes­
tos recebidos pelo presidente João 
Pcssóa contra o esbulho d05 nossos 
candidatos na Camara Federal e a 
i;uggestã.o de 1n .. erYenção esboçada na 
recente mensagem do sr. presidente 
da Republica. 

Parahyba. 8 - Venho hypothecar 
a , . exc. minha inteira solidariedade 
neste momento em que os lnimlg , 
da justiça, da ordem e do progreMo 
estão agindo em nos.sa terra - Mar­
dokcu Lins Pessóe. de Mello . 

S. José do Rio Pardo. i - A Camara 
Municipal prote.,,-ta contra o esbulha 
dos direitos dos ,·erdadelros represen­
tantes da gloriosa Parahyba. cons.­
gnando em sua aGta o protesto do Par­
tido Dcmocratico Paulista Cordia s 
saudações - Presidente da Camar<1 , 
José de Avíla Riberro . 

Serra Redonda. 8 - Como parahy­
hano, Junto aos filhos livres e consc -
entes da n06Sll terra o meu vchemen­
te protesto contra o escandalO&.'.l e -
bulho praticado pelos prevaricador s 
dOf no:.so ·otv. con ra µ11:1.er,,a 

O jornal .Echo do ui, que 
publica na cidade dt:! Rio Gran­
de, 'Rio G. do Sul•. e qu,: aca­
bamos de receber pelo correio 
arreo, l'Stampa a i.c~ulntc nota 

.. O sr. J. Brito Lyr ... velo á I 

nossa redacção e disse-nos que, 
como parahybano, não podia con- , 

• cordar com este top1co de um 
nosso artigo: 

"E qual o Est ... do, qual a mu­
nlc1pahdadc no Brasil que náo 
devem? Nenhuns ... 

O sr. Lyra. com razão, orgu­
I lha-se de 6Cr parahybano e sen­
I v- e ufano de o &eu Estado, 
l conroante relatorlo do preslden- ' 
I te Joã.o Pessóa. não dever. 

De certo o sr. Lyra compre­
hmdeu que fala\amos em th,.se 
" não no t.ent1do absoluto De 
facto é cousa multo rara. e digna 

, de ovaçôes, saber-se que. no Bra­
sil, ha, pelo mcno , um Estado 
sr·m divldR. 

Se a Parahyba não deve, mais 
aos noss05 olh08 o cu valor 
cresce " 

lº ominlosa da ínten·enção federal, 
a ma,or affronta jogada á face d;, 
autonomia e honra da nossa altiva e 
m •1cta Parahyba. que se acha ga­
rantida e confortada pelo braço forte 
e caracter illibado de seu digno e 
cies!emido pre idente. Avante parahy­

nos ! Ao lado do grande João Pes· 
a elevem05 o brado de revolta con­

tra os trahldores da aossa terra, pa­
ra tas dos cofres da nação, contra o 
l"i -J)Onsavels pelos desmandos do 
p lz e da lucta fratricida em nossa 
terra. Saudações - Manuel Alves de 
Souza 

Canguaretama, 8 - Estando o no o 
i;; ocioso E&tado ameaçado de inter-
1,,.nção federal, venho reiterar a vos-
• nela a minha inteira e absoluta so-
• darle.:lade em qualquer emergench1 
• enhum parahybano digno podei á 
1.icar lmpasslvel diante de tão Jnno­
mmavel attentado. Saudações - José 
í argino. 

Rel.s, 7 - Le ·o a v. exc. meu pro­
so contra o bulho dos nosso can­

c datos, legitimamente eleitos, na Ca­
r.1ara Federal e contra n pretençáo de 
M:r ferida a autonomia do noS50 Es­
t do com a Intervenção. Hypotheco 
n v. exc. minha inteira e decidida so­
lidariedade. Antonio da Silva 
, ello 

Campina Grande, 8 - O Conselho 
Municipal de Campina Grande, tendo 
conhecimento da ame ... c;a de lntenen­
ção federal na nOSoa pequena e he­
roica Parahyba, re olveu protestar 
p.?rante v. exc. contra esse attenta­
d') á autonomla do nosso Estad? 
Attene1osas saudações - Lino Fer­
nandes, presidente; Elp1dlo Almeld .. , 
vlce-pre !dente; Octavlo Amorim, 
1. &ecretarlo; João Leoncio, Antonio 
I·.iustlno e Ildefonso Ayres. 

Serra Redonda, 7 - Emquanto o~ 
ag10tas da nação procuram derra­
mar o nos&o sangue, auxiliando o 
bimdltísmo. cresce noS&O ,::,nthu la -
mo ao lado da voS6a Intrepidez Sal­
,·c o governo honesto e symbolo da 
Parahyba digna. Re pelt<w sauda­
r<JCJ - Pedro Co. ta. 

O dr. Augusto de Almeida offercccu 
hontem ao dr João Pcssóa, dom 
pcntcs de bala para fuzil, que e en­
contram nesta redacçr~o. 

A Liga Desportiva P ... rahybana en­
dereçou ao chefe do govémo e aos 

presidentes do Senado o da Camara 
Federal o tPlegrammaa 11ub5equen­
tes· 

Exmos. preis!dentes do Senado e da 

Gamara Federal - Rio - A Liga 
Desportiva Parahybana vem expres­
sar a vossencla o seu mal vchemP.ntr 
protesto contrn a suggestão contld11 
I' , "'tuna "l"ns; t;Pm pre Jrl 0 n<;lal r~· 

No .,..os p1 .. otestos de solidarie= 
dade ao p1 .. esidente 

_J oao Pessôa 
!ativamente Intervenção federal nos­
so querido Estado. 

A Liga, como legitima !ntcrprc da 
mocidade desportiva da Parahyba, 
espera que se não consumme mais 
esse attentado contra a nossa teua 
Já fundamente golpeada esbulho seu~ 
legitlmos representantes Congresso . 
Respeitosas saudações - Manut>l Mo­
raes, presidente; Arthur Paiva, ,·ice­
prcsldente: Anchises Gomes, i;ecrcta­
rio; Adherbal Pyraglbe. orador; Seve­
rino de Carvalho, director de spor1~; 
Manuel dl' Oliveira, thei;ourrlro. L~ls 
Splnelll, Pedro Lopes Guimani, ·s t' 
João Bcl!sio de Araújo 

Exmo . r dr João Pessóa, pre-
sidente do Estado - Parahyba - A 
Liga Desportirn Parahybana, d~cla · 
rando a sua solidariedade.' absoluta ao 
prc !dente que ne ta hora encarna .1 

reacção da dignidade republicana ::on­
tra a prepotencla do Poder Cer. trai 
vem Juntar a sua voz de protesw pelo 
esbulho dos candidatos parahybanos 
eleitos para a Camara dos Deputndos 

e ameaça de intervenção federal, às 

vozes unlsonas de todas as classes in­
dependentes de nossa terra - Ma­
nuel Moraes. presidente; Arthur Pal-
1·a, vice-prasldente; Anchises Gomes, 
secretario; Adherbal Pyragibe, orador; 
Sevel'ino Carrnlho, dlrector de sports; 
Manuel Oliveira. thesourelro; Luls 
Splnelli, Pedro Lopes Guimarães e 
Joii.o Beh$IO de Araujo 

Como nollcwmos. reun111 ~el(unda · 
feira ultima o Conselho Municipal 
desta capital, 11 fi~ d<' protestar co,1-
tra a proJrctada intervenção cm nm;:.., 
Estado 

Após a .c~s io o~ consellwlro .. u11a­
nlmemenlc. a. ·:ign:u11m o sut,. Pqw•n­
t<' despacho, 101?0 trnnsmlttldo ao n:r­
~ldente Jo:lo Pessôa : 

Parahyba. 5 - O Conselho "lunl­
cipal. hojr rcuniüo extr~ordinaria­
mente. tomou conhecimento do toplc'> 
dn mensagem cio excellentissimo 'T. 
presidente d~ Republica sugg~rindo 
o Intervenção federal na no.~sa querida 
e heroica Parahy\m 

Perante o eminente concidadão, 
Ql,e ora conduz. com tão acendrado 

patriotismo, os destinos da nossa ter­
ra, protestamos, como legitimos re­
presentantes do povo da cidade, con­
tra esse novo attentado que se que~· 
perpetrar contra a autonomia do Es­
tado, já golpeado pela mais affron­
tosa das perseguições. Respeitosos 
cumprimentos. - José Lul7. Ribeiro 
de Morneti, presidente; José ca,·a\­
c-1tntl Regis, vice-presidente; Mlgu•I 
Bastos Lisbõa, l ... secretario; Miro­
cem Navarro. 2." secretario; Adherbal 
Pyrag!be, João Cancio da Silva, José 
Maciel. Francisco oas Neves, consl'­
lhciros. 

O sr. Matheus Ribeiro, secretario 
da Fazenda, recebeu do sr. Sevcl'ino 
Correia, estacionarlo cm Ingá, o dc,­
pacho s u b II e q u e n t e de p r o te s t o 
á !ntcrvenção proJectada contra 
nosso pequeno Estado pela covardia do 
governo federal 

Ingá, 8 - Por lntermed10 do pre­
zado chefe. renovo a minha obscura 
solidariedade ao eminente presidente 
João Pessôa, protestando contra o at­
tcntado que se prepara á nossa sa­
grada autonomia Saudações - Se­
verino Correia . 

A PARAHYBA E O SEU 
ORANDE PRESIDENTE 
Um artigo brill1a11te e cheio de sentime11to 

j11stiça, p11blicado no DIARIO DE NOTICIAS, 
de 

O Diario de Noticia$, de Porto Ale­
gre, inseriu num do~ seus numeros de 
a.brll ultimo o brilhante artigo que 
passamos para as nossas columnas, 
chamando a attenção dos nossos lei­
tores para a incisiva critica do grande 
orgam gaúcho ás razões polltlcas que 
fizeram de um cangaceiro vulgar, o 
expoente maior de um movimento po­
lítico que ~e assenta na ambição de -
honesta de vis traidores. condemnados 
já à execracào publica 

u Auxlliados, impatrlotica e perver­
samente pelos govérnos de Estados li­
mitrophes, os cangaceiros da Para­
hyba assolam os seus sertões. con­
tando com todos os recurso~ bcllico. 
que po;;slbllltam a continuação de ·11 
lucta fratricida a que a Naçíio vem 
assistindo com vergonha e com pe. ar. 
O as.salarlados do sr. Jo é Pereira. 
recebendo recados amistosos do go­
vêrno fedem! e do sr. Jul!o Prei;tes, 
"presidente eleito" da Republíca, eon­
tlnu11m d~a. fórma a campanha bru­
tal oue chócu o nosso esplrito de bra­
silldadc, nndo, dentro de uma mesml\ 
patrln e d cnrola1em cpl odlo. de 
t.am1mha selvageria. 

Isso poroue o caso d~ P,,rahybn , 
n~o <'ndo uma r 1·01u ão ondl' o. r­
,olto• o prnpugn rn no rrcur o cx­
lrcm<J da :1rma11, por ldéue noblll­
l.intei;, t6 encontru p1u11dl1Jm11 nus t ,­
çanh·•~ d Lam1wão e <Jutro c,1111('1-
cch o: riuc ,1Laca111 c1cJo1d t: ro11111H·t­
l rm \10lencltt , 1,u pela e ,,blr'a <•u 
pela cd,- r nimn 1,. cu cJu dr, trukão. 

Ha na hl,,torl cio Rnisll um ca o 
lctcntl<:o. Urn:i av ntur 111r.lh1111tc 
q11e pura maior parcc nça trv,• 11111,u . 
tamb1 m, 110 lnvlo c1tõe3 do norte 
a " balaiada " ... SurglncJ() o b1111cJo Rcc­

lPf!ld() cio Bolaio, p ra a 
do roubo, do n ·11Jto, do a 
do lncendlo, convrrteu · c111 
grupo partldarlo, posto 110 i;erv!ço rto 
caciquismo sPrtanejo para, pelo t -
mor, dominai as populações, subordl­
n~ndo-as ao Jugo polltlco do che­
lÕ•!S endinheirados. 

,Jo é Pereira catou o ~!emento'. 
pelor II do ertão. Procurou. decerto, 
Ob dei<ccndentes do Balaio e 1uremct­
teu contra a 1,ua Lerru. Bem obJcctlv() 
oue ao menoa dé66e às 1mas !ncursors 
uu• rim 'J'l" 1ul0 r 

de Porto A legTe 
mlno::-o de sublevar n Parahyba , a fim 
c,e despcrtH a já alerta attenção dos 
poderes centraes. motivando qualquer 
lnterven~ão que \'enha :l•txihar as 
suas a•piraçõcs. 

E. dess:\ trama de perversidade. 
cxsurge herolcamcntc aureolada pelo 
wl glorificador de uma sublimidade 
magestosa, engrandecida pelo serrifi­
clo e levantada pela br.lvura. a ima­
gem luminosa da Parahyba. que hon­
tcm se Invocava na oblata ,·ehemcntc 
dos di•cur os e que hOJC e abandona 
no rommodlsmo lndlsculpuvel das re-
nunc1as. 

Bloqueado pelos Estados vizinhos 
tue 11u:1llam o cangaceiros ouc " ln-
1cstom, a. "P quenlna e heroica" Pa-
1 ahyba, :-ob u mão energica de seu 
g1 ande presidente. não de. íallecc e 
lucta. 07 inha, cerceada nos ~cu5 di­
rclto!l de defeza pelu compressão do 
governo central, rcsistmdo '.I tudo le­
' ando de vencido, pela tenacidude de 

INFORMES COMMERCIAEJ 
O movimento dC' cxport11ção da Re­

C'"bedon11 d<' Rend~s do dia 5, constot• 
d<J e ulntc: 

Comp ele Tcc1clos Paullblll - i far­
c'J tom trctdo., par,1 Calcó, p lo ·npo · 
.. J11ao Alrrcdo • . 

t,. llH' ma 14 1,uclo~ d" lt'c1do, ,, 
t cal..n c·o111 ,, rtcfat to,,, p, • a Ct 1',, 
pelo IT'C" ,mn v11p,J1' 

A n11 .11 • ~7 l11rd(I.., ti•• trcld:i• 
I e 1~11 <~m omn 1r11~" 01111 ·onl l\r· 
t far:tns. p;1r.1 S11ntos. pl'lo \',1por 
"Itnúhn '". 

A 111<' li\. 1 fnnln e 1111 tcc ICl ~. 
,> rn Ç11rrnr N v11 , viu N,\l !, pcl, 
\,1jior ".João lln:do". 

/1. m<' ma M~ fn1do ele t!'ddo . 
Jl":!' S,10 8111\'aclor, pt'lo rnµor "Itnú-
1111 , 

(1 ln" 1111• 1 f rdn 1·11111 tc·c1cio., 
µ. 11 a Mo.~oro, l'!:i Nat11l, pelo ,·upo1 
"Jn o Allrnlo ... 

A me 11111 - 4 tardo dr tecido~. 
paru M11ranh o, prlo 111(' mo l'l\f>Ol 

A mesm 13 l 11rdos ctc t cid<J 
p11ra Pará, pelo mesmo vapor. 

A me m« - 2 !11.rdos <te tcclclo . 
parn Nat1•l , prlo me ·mo vapor. 

A mesma - 27 tardo de tecidos, 
l l Janfo cJe retalho& e :.! uilx com 
11rt f11.cto., pn111 RN·llr, pelo v11po,· 
"Itaubl\" 

A mP. ma 29 tardos de trciclo , 
r 5 c11.lx11 com artrfacto . p11.r11 Rh , 
p1'10 ml i,mn \'apor 

( 'n1y,~ ti 1' rltl trl!h1·J'Jl1J 

1 
' 

1 

1 
1 

seus fllhos. illumlnados pela crença 
nova. batalhando sem vaclllaçõcs. 
numa cruzada magnüica. 

E o sr. João Pessõa, confortado pelo 
apoio de seus governados. pela sympa­
thia do Brasll inteiro, encarna, neste 
momento historico, a alma moçR e 
forte do Brasil. desbravando sem me­
dir Sllcrificlos o caminho que o con­
duza à rcdempção politlca, quebrando 
de vez as algemas que o mandoni.smo 
recalcitrante póz nos pulsos da Na­
ção 

B a sua grande llgura, e pr0Jcct11 
no scenalio da polltica nacional. como 
um e. ·em pio dignificador, como um 
penhor seguro de que o Brasil saberã 
. e redimir. porque ainda tem homcn , 
felizmente, como o cneq;ico presidente 
parahybano, que niio e temem de 
ameaças e, quando empenhado nurill1 
htclR, cu:;tl' o que custar. com mrno 
palavrns e maior acção. leYam até o 
fim, a e mpanh11 comec;11da .•. - S . G." 

fnrnos de tecido . para Recife. pl'ln 
me, mo vapor. 

Silrn Cunh11 & c - 6 t"ardos de 
trc1dos. para Rcclle, em caminhão 

Jo. e Llrn irn • c. • 196 fardo 
de t~odoo cm pluma, pnra S nlu:,. 
pelo ,·,por "l'·,11ba" 

Pinto ln·. & 10 acco dr, 
1 l'l'Rr trltmuno. p,\rn Cnrl\.. pelo 
\ o'll\lr "J O .lfrN'n" 

Pl , 1 110 l!ll><!rn 1,.;outh,ho - 60 i..,,~" d• • li 111· 111tun1do. para " 
P ní. prh mrt.1110 , apor 

P111t11 AI\'<' • C ' - 40 IICCO • d• 
, -;i 11cnr trll111 cio. p :· 1 o P 11 . pc 1n 
111r mo , npor 

81\ •11 C'unh • e. - 1\ larclo, cl 
t" !no , JUl'I' Nula!, prJt, m mo ,·a­
p,,1 . 

l"l'll.· Gucrni ~ c. • - :? fardos com 
1,1Rpl\s de couro. p r B.ih1a . p lo vu­
por "ltrmbn". 

A Basto~ , · e • - 3 ·o cco com 
r tina de caju Iro, pari\ Rio , prlo 
me mo v111>or. 

-----.. -----
LOTERIA FEDERAL 

Com,tou dos ~egu111Le~ numero" 11 
e tracçao cl11 Loteria Pedcral de hoJe . 

!13110, Capital 

21560 

717·7 

50 :000$00(1 

10 ; 000$0(;0 
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EDITAES 
kECEBEDORIA DE RENDAS -

EDITAL N. 8 - INDUSTRIA E PRO­
FISSÃO-De ordem do sr. dlrector des­
ta Recebedoria, faço publico que se 
receberá, até o ultimo dia util deste 
mez, sem multa, á bocca do cofre 
desta mesma repartição, em uma só 
prestação, os impostos de Industria 
e proftssiío maiores de 50$000 até 
IÓ0$000, rj'!ierentes ao corrente exer­
cício, de nccôrdo com o art. 6, de 
decreto n. l. 609, de 18 de novembro 
de 1929. 

2• Secção da Recebedoria de Ren­
cl::is dn Parahyba, em 2 de maio de 
1930 - Ueradio Siqul'lra, chefe de 
secção. 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
~LAGõ.l\ NOVA - Edital de concur­
rcncia para o contracto dos serviço~ 
de llluminação a electricidade da villa 
tle Alagô11, Nova. 

Pelo presente, de ordem do cidadão 
prefelt-0 municipal, faço publico para 
o conhecimento dos interessados, quP 
de accordo com a auctorlzação contida 
na alínea I do art. 14 da lei muni­
cipal n, 20. àe 27 de dezembro de 
1929, esta Prefeitura Municipal, att'> 
o dia 20 de junho p. vindouro, reccr 
berá propostas para o contracto de 
exploração dos serviços de illuminu­
çuo publica e particuJar, a eletricida­
de, desta vllla, mediante as clausula~ 
u disposição dos interessados nesta 
secretaria. todos os dias uteis. 

Secreklria da Prefeiturn Munici­
pal da villa de Alagóo Novo, em 6 de 
maio de 1930 . - O secretario, José 
Leal Ramo~. 

EDITAL K 30 - lnstrucção Pu-
1,lJca. Primaria - De ordem do sr. 
dr. secretario do Interior, Justiça e 
Instrucçlio Publica. faço sclente aos 
interessados que. se achando vaga. 
as cadeiras elementares diurnas infra 
mencionadas. são submettidas a con­
curso de provimento e remoção, pelo 
prazo de quarenta dias , a contar des­
ta data. devendo os candidatos apre­
Eentarem nesta Secretaria as suas 
petições devidamente legalizadas, nos 
termos do art. 53 do vigente regula­
mento da Instrucção Primaria. 

As cadeiras são as seguintes: 
Concurso de provimento - 3. • ca­

tegoria - Sexo masculino das villa,; 
ele Catolé do Rocha, S . João do Rio 
do Peixe. Brejo do Cruz e Santa Lu­
zia do Sabugy. 

Concurso de remoção - 2. • cate­
goria - Sexo femenino da cidade de 
Patos . 

Secretaria do Interior, Justiça e 
Instrucção Publica. em 7 de maio dL 
1930. - Gutemberg Barrêt-0. chete de 
~ção, interino. 

EDITAL - J\,lulta. de jurados - O 
dr. Mauncio de Medeiros Furtado. 
1." juiz substituto da comarca da e.a­
pita! do Estado da Parahyba do 
Norte, em virtude da lei, etc. 

Faço saber a todos que o present(; 
edital virem e delle conhecimento ti­
verem que durante os trabalhos do 
sessão extraordinaria do Jury, que 
funccionou sob a presidencia deste 
juizo nos dias 28, 29, 30 de abril e 5 
de maio, foram multados, conforme 
consta das respectivas netas, os Jura­
dos seguintes: 
Dr . Francisco Xavier da Cu-

nha Pedrosa 
Dr. José de Lima Vinagre 
Carlos da Costa Monteiro 
Joaquim Balthazar de Lima 

e Moura 
Cirurgião-dentista Janson de 

Lima 
Durval Baptista Rabello 
Bel. Edesio Henri;iue da Silva 
Bel . Izidro Gomes da Silva 
Dr . Plinio Esp)nola 
Bel. Antonio Bótto de Mene-

zes 
João Correia Monteiro Freire 
Dr . Josa Magalhães 
Antonio Alfredo Primola 
Claudino Victor de Lima e 

70$000 
70$000 
70$000 

70 000 

70SOOO 
50$000 
50:SOOO 
50$000 
50$000 

50$000 
50~000 
50$000 
30$000 

]\.{oura 30~000 
Flrmlliano Maximiliano de 

Pinho 30$000 
Bel. Paulo Bougard de Maga-

lhães 30. 000 
Bel. Joaquim Bulhões Pontes 

ue Miranda 30. ooc 
João Maia 30tOOO 
Bel . Lauro da Cunha Pe-

droza 30!,000 
Miguel Severino Bastos Lis-

bóa 30~000 
Bel . Paulo Vida! da Silva 30~00 
Manuel Benedlcto Velho Bar-

retto 
Arthur Sobreira 
Bel. Samuel Vital Duarte 
Heitor Aguiar de S . Gusmão 
Annlba! Victor de Lima e 

30SOOO 
J0$000 
30$000 
30$000 

Moura 30$000 
Bel. Clyntho Gonçalves de 

Medtiros 10$000 
Byron Brayner Nunes da Sil-

va 10$000 
Francisco Bezerra Junior 10$000 
Bc.l. Oscar Pinto Coelho 10$000 
José Pessóa de Brítto 10$000 
Prof. João Vinagre 10$000 

De conformidade com o disposto 
no art. 272 do Codigo do Processo 
Criminal do Estado, fica marcado aois 
mesmos o prazo de 5 dias contados da 
primeira publlcação deste para aprc­
SP,ntarem a este juizo a defeza que 
tlvere~n. sob pena de, sendo julgada 
ti1ta nnprocedente, ou não se apre­
sentando defesa alguma proceder-se-li. 
cobrança por via Judicial, nos termo; 
da lei, e no caso de não ser esponta­
neamente recolhida ao Thesouro do 
Estado a importanc.ia da mult.a im­
posta. 

E, para que chegue ao conhecimen­
to dt todos os mtcrcb::.ados, mandou 

s=~. COO?. DE ~ E5P. LTDA. 

BANCO ICENT r<AL 
Inaugurado em 15 de dezembro de 1928 
RUA MA~IEL PIHHE,RO, 264 -- PARAHYBA DO NORTE 
CAPIT AL SUBSCRIPTO .. 
CAPIT AL REALIZADO .. 
FUNDO DE RESERVA .. 

BALANCETE EM 30 D E AB!UL DE l!J:JO 

ACT IVO 

Accionistas . . . . . . . . . . 
Agentes e correspondentes 
C; c. sem juros . . . . . . . . 
Despezas de installação . . . . 
Emprestimos e e/ e. garantidas 
Moveis e utensílios .. 
Effeltos a receber . . . . 
Titules descontados .. 
Valores caucionados .. 
Valores depositados . . . . 
Diversas contas . . . . . . 
CAIXA: 

Em cofre no Banco e noutros Dances do p1·n('!I. 

PASf'IVO 

Capital ............. . 
Agentes e conespondentes .. 
Credores por effeiios a receber .. 
Depositantes de titules e valores .. 
Dividendo (saldo a pagar) . . . . 
DEPOSITOS: 

C1c. Limitadas ..... . 
C/ c. Movimento 
Prazo fixo . . , . 

Fundo de reserva . . . . . . 
Garantias diversas 
Diversas contas . . . . . . 

S. E. & O . 
Parahyba, 6 de maio ele 1930. 

89 :373$400 
63:2!!2 590 

127 :(;27-$100 

João Regis ele Amorim - Direct.or presidente. 
Octat>io Bezerra - Directo1 secretario. 
Joaquim Cavalcanti - Director gerente. 
Siqueira Coêlho - Contador. 

149:350$000 
123 :5 15:iiOOO 

7 :247$115 

25:835$000 
27:928$7:JO 
3:5485170 
5:159$900 

13 •7565000 
5:249$050 

265 : 564 "294 
322 :1975900 

6:678S690 
217:925$788 

15 :611~830 

49 :092$532 

!)58 :5478884 

149 :350$000 
6:689$277 

265:564 2!)4 
217:925$788 

l : 436:SlOO 

280:293$090 

7 :247, 115 
6 :678 690 

23 :363$530 

958 : 54 7:-;Br t 

UMfl PREGIOSIDílDE ~ -< 

f 
· Ferimentos, Contusões,~·. 

; Que imaduras, Colicas, Dõres 
/ de Estomago, e Garganta, 

i~íiGüi~RiôÊíiõ 
I E O REIBDIO &! FJI ILI! 

EIPRESI CINEMATOGRAPHICA PARAHYBANI 

EINAR SVENDSEN & COMP. 

HOJE - Sexta-feira, 9 de maio de 1930 - HOJE 

CINE:\TA THEATRO RIO BRANCO - A poderos:1 mnrcn 
"Fox Film" apresenta um íilm porlentoso, de :1ssmnplo :lltrnhen­

te, com um elenco escolhido, destacando-se n figurn :1lhlclicn de 
Charles i\forlon. o ::irtisla querido. de "Os 4 Diabos", no lado d:1 

lindíssima Mary Aslor e do., aelorcs caraclerislicos Enrle Fox 
e Arlhur Slone - "l"ma \'espern de Anno Bom" - fi linda s pnrlrs . 

CINEMA FELIPPI~A - A "Pnrnmounl" mmc:1 foi mai . fitq 

ao seu proposilo de sempre escolher os melhorrs thrmns rinemnto­

graphicos do que quando resolveu levar :í t<·ln a inspiraclissima 

ohru lheatral de Annc Nichols, intitulada - "Hosn dn Jrlnnda" 
eni 12 partes monumentaes. 

CINEMA SM> .JO,lO ''A Casa <lo 'J'rrror" 7 sfrfrs. 
17 ephodios, :l2 parles. :í .' série, em 1 p::1 rtes. 

Produzida pela marca americann "J>izor Film" e apre'lCl1· 

lndít pelo invenchcl "Programma l\Jal:.irnzzo". lima fila '><-'riada. 

repleta de perigos, furtas e myslerios insonda\'c·is, conlendo scrn:1s 

<lc vercfadciro cnlhusiasmo (' mon1ento rio mais vho :ll'l"t'haln 
mento. 

Para começar :i sessi\o: "L11c-l:1J1do f.onlr:t o Dcst 1110" 

Dram:1 cto Far-\\'e<;I, rm 2 p:ntr<;. 

u,,u41.,.1 ,444,U ,U.j ,j.i llLj Mbl,A41 4J,j,j.l,L,j M' U .,, A ,U +! i.,.J...iúJ.LljJJJ .,.u .•• , jf,1U ,•AJ.AJ,1i...,l...w.LJ 

passar o presente ealtal, que será li­
do e afflxado nos Jogares do costu­
me e reproduzido pela imprensa . 
Dado e passado nesta clda<le da Pa­
rahyba do Norte, aos de maio d•.' 
1930. Eu, Antonio Gonçalves Carnel-
10, escrivã.o o escrevi. (AsslgnadoJ 
Mauricio de Medeiros Furtado Con -
forme ao original: Data supra; c1011 

fé. O escrivão, Antonio Gon(;alve8 Car­
neiro. 

A D VO G AD O 

Bel. SVNESIO GUIMARÃES 
( Accetta chamados para 
o Interior do Estado.) 

Red. d' "A União" PAR AH Y B A 

, 1 ~-- lt Stffl E IP • • •••• 

I~ C.ia de I B . • 1 Navegação L oyd raslle1ro 
i r<:O DE JANEIRO - r ARAHVBA 

Excursão a Bue~os Ayres 
Gasta e RS vossas ferias passando4 dias e 5 noites 

em Buenos Ayres, conhecendo tambem Montevldéo 
e toda a costa sul do Brasil, sem pagar hospeda­
{;Cm que será feita pela Companhia, no proprio navio. 

IDA E VOLTA 1:120$000 
Resi:-rva<· sem drmora vo5sa paesa1?em em um dos ,ete conlor­

f tavets navios c,\lm1rant~ Jaceguay•, •Afloneo Penna•, Srntos•, «Bae· 
penny•, •Carnpr><1 '>a:I<' •. «Duque de Caxias•, «Rodrigues Alves•. 

1 

!iU.IHD!A.S 1,0 RIO IH~ J ~~~IRO 
•Duque óe 1.-ax1as• 13 de março 
•Bae-pendy, - - 23 de março 
•Aln1. J• cegua p 3 de abril 
«Campos Salles•- 13 de abril 
«Santos• 2'.J de abril 

e as~il!I, d<' d~z <"m dez dir,s, escalando em Recife, M 1celó, IJahla, 
V1ctor1a, 1<'10 San to~, Paranaguá, Antonina, S. Francisco, Rio Oraode, 
Momevldéo e Buenos Ayn:.s. 

A tratar na Agencia da C. N. Lloyd Brasileiro, á Rua 
Maciel Pinheiro, Palacete da A. Commercial, com o 

JUNTl - JOSE' DE MfNDONÇA fJRTADO 
l:llf 15 ,.,. 

' E O MELHOR 
E NÃO É O MAIS CARO 

Super lo:- a. ::,s texrang·eiroo 

SYPHILIS' 
Aboros ! Chagas lnv,,1lidez ! 

Rheumatismo ! Eczemas ! 
Doenças da pelle ! 

UH HORROR - A SYPlil 
LIS produz Abortos, encne o corpo 
de Chagas, destróe as üerações, faz 
os filhos Degenerados e Paralytt­
cos, produz Placas, Quedas do ca­

ll•llllllllliillailllll.llD .. beilo e das unnas, faz as pessoas 
repugnantes, ataca o Coracão, o 

hHç0, F1gado, os Hms ~ Borra, a C argan1a, produz o Rbeumallsmo, 
ur~ação dos ou vide~. Eczema, Erupções da pc:lle, Feridas no 
rpo tod<', C gue1ra, a L ucur't, emfim ataca toelo o orgam&mo 

COM O U!!!iO D(; 

OU DOS 

COMPRIMIDOS 914 
' No fim de poucos dias, nota-se : 

1.0 - O sangue limpo ' de impurrza r bem} estar 'gera 
2. 0 

- Oe;apparec1mento de e~pinhas; eczema~, erupçõe~ 
urunculo~, coceiras, ferid;,~ bravas, boubas, ele. 

3.0 
- Desapparecimento completo do RHEUMATIS MO, 

dõres nos ossos e dô11·s de obeça. 
4. 0 - Desapparec1111en10 das manifestações sypblliticis de 

todos os incommt'dos de fundo 5yphiht1cl,, 
5. 0 

- O apparelbo g~sfo-intestinal perfeito, pois o EI..IXIO 
~1-t. não ataca o estomago e não contém iodoreto. 

E' o unico Dep:irativo que tem attrstados dos Hospitaes 
de especu1hstas dos olhos e da Dyspepcia Syphilitita. 

(BANO UE! SANGUEt! SANGUE! 

S NGUENOL 
O ft rtificante moderno para crear sangue 

(jJ'WICO Ql:ti IEWIT.4 .4 'l'l.:BEftt.:Ll~ft~II 

r orn o Na oro, no füz1 d• 20 dlu, 0011-H I 
I.• - l rv1otJ11nento 11eral da; forçat • l'Olta 1mmo<1leta "º 1100tltlte. 
2.o - D~IMIPPUl'ClmcDIO cornp111to du dôr .. d~ csoe:;,., IOIIOIUOII 
de o.r\rOttlsmo. - 3.o - Coml'a•l' rftólal da dcpr~81o n .. rvuu, a, do 
1mm1vrrchnento ór amt><l' o~ ec•o~. - .(,• - .\a~memo '1• pa,'l, 
var•ando ClC' 1 a 3 kt10,. - 5.• - Cornptero rC!ltabelec11nemo <10, orge­
ol&moe cnfr1t<,U<"c1do~. amcaça<1o~ df' tuberculose. - 6.• - Maior resi-­
tenc1a para o trabalho pby~1co e augmento de 1!1obal09 ttngufneo1. 
Ae mãe~ que criam, os nncm1co,, aa moça'< p~llid~·. as criança, racbl. 
Ileu e escrophnlosa~. os <"sgotadO$, os dcpauot"ra,ius, obtém came, 
satídc, vigor ,:- san~uc: novo 11sa11do SA.NOUINOL. E' o mt"lhor pre-

nvolve e faz a, c•iançae robast 

.. 1,, t 



-
1 001 ias ll8HH iD~l~IDi!DIH !ffl ~lf IS8 Manifesto ~o Parti~o Repu~li-

ia autonomia ia ,ar 1 ~,~ 11 
1 

E,t,, ""~~'~ '~ ''"'~~ rn .~~.~~~X~! , .. ~ ,m qn, 
o <'IC'ilnr:tdo p:1r:1h:vb:1110, 1'111 s11:1 gr:llld<' rn:1iori:1, leY:1 1·ú ús urnas 

o t eleg r amma d a A ssociação Commercial 
aos p r esiden t es Getu lio Vargas I 

os nonw, dos '-l'guinll's 1111'111hros d:1 nos,;:1 aggrl'miai;:io p:irtida­

ri:t: drs. i\l:11111<'1 Yl'lloso Borges, .Jo:1qni111 Prssi1:1 C:1\':tlc:1nti 11<' 

,\ll111q11f•rq11(•, _\rgt>rniro de Figu<'ir(•do P .lo:io !\ln11ric·io <I<> J\Jp. 

e Antonio Carlos I 
d('iros. 

.\ <·0 111111iss:10 <''.t'nil.iva :tl1:1i,o :1,\ig11:1d:i, reunida hontem 

p:1r:1 111111:11· <·011l1L'1·1nw11lo d:1 indic:t<·:io do chefe• do p:,rlido <lomi­

n:111le. :1ppro,·ou-:1 11n:rni111e111enle e p,pcr:1 CJll<', d:iclo o valor rcco­

nherido dos nonH''- :l('inrn rC'fl'ridos, jú pelo, ineslimavcis serviços 

politkos ck qtw lodos s;io p01·t:idon•s, j:'t pel:i l(':tlelade c·omprovnda 

11:, ultima c:1mp:1nh:1 rleilor:tl, :H[llÍ re:tlizacla, nwrrçnm o c;uffra­

gio rl:1 lol:1licl:1dr elos no,vis ,·01Trligion:irios e• hem :1<;sim os \'olos 

dr ([11:tnlos se inll'l'C''iSl'lll p«·lo, clP,linos ela 111,,s:1 queri«l:1 Po­
r: ti 1 y h:1 

N.\ GHA. 'DE reuniiio ele :.111le-h.onlem elas cl.1ssrs conserY:1clor:1s. 
para tratar da ame:iç:i insolita do gO\erno federal. de inkr­

vir n:1 Parahyh:1, foi rl'digido o sl'g11inle despacho, :ipprn­

vado po1· lodos º" presentl's, e li an ... milticlo aos pn',idl'nlc, do Hio 
c;r:1nd<' elo Sul e de :\finas Gerac,: 

"P.\.RAI-IYB.\, 8 - Presi,lent<' G1'!11lio Y:1rg,1s I P1Jrl1> .\lcgre'l 

r presidenl<' .\ntonio Carlos ( Bel lo Horizonte) .\ .\,soei:1i;:io 

Commercial ela Par:1hyha, a .\ssocia~·:io dos Empregados no Cnrn­

m<.'rcio e a Associaç:io l'nião dos Rel.1lhislas. legalmenlC' repre­

sent:ldas. como org:ios da . da,;;<;cs con ,en adoras. a lhei:1, cnmplc­
l:imenle ús competiçõe ... política,;;, re11nicl:1s rm ses,:io e,lrnonlin:1-

ri:1. prolestam peranlr os poderes puhlicos do p:iiz L' as :1,,n­

ci:1ções <li' elasse, contra a suggL'sl:in dr inll-1~ L'nç:io l'ecler:1! na 

Par:1hyh.1, contida na mensagem pre'>ideneial :IJHC',enlad:1 :10 C.011-

;;res o X:tl'ional, o ffll<' de certo seria um cl:11110nho ::ltcnl:1do 

a autonomia do Estado. <'111 um:i phase dt' nolaH'l pro 1wriclaJ,,. 

como <;e achu. gr:iç:is ú rnr:1 operosid:1tle. nota, l'i esfnrço L' com­

proYad:i honestidade de <'li insigne pn'sidL'nlc. dr .Jn;io Pe,,ei:1. 

Trazendo noo.;so protesto p<'r:inte Y. L'Xr pedimo, ,11:1 , alio,:1 in­

flurnci;1 e effícnz cnllahora(,':io. dL' modo :1 Sl'I' r, il:1d:1 Lio ,iok'nla 

11uanto odio,~1 e desnece. saria medlltl. He,peito,:1.· , .11ul:1i;ües . • .)fanuel Soares Londres, presidente da .\,,oL'Íat;.io Lomnwrcial; 

Uelphino Co,,ta, pre,idrnte d:1 l'ni:"';o do, Hl'l:tlhi,t:1,: .'\liguei Bas­
to,,, pn',idenlc (l:i .\ "ocia~·ii,) cio Empreg:ulo, no C11mn1t'rcio." 

U. IA HO, IE~.\GE.\I DE DE º.\G­
GIU \'O A' FIJUIA KRO. 'CRE 

• 'a grnnde reuni:'io de :1nle­
lwntem. no pal:1eêle d:t ,\ '-'Ol'i:1-
(';10 Commereial. em «pie l(Jlll:1-
r:1111 pal'lt' o. expr1t•11t , da d:1,­
,e, ·on (•r\':1dora, L' t•leml'nlo, 
1111trc,.., dl' <lesta 1uc cm no ,o 
11wir, commereial, qu:mclo ,e ap­
pro. i11H1Y:t o termino da ,e., :io. 
11111 dos <l ired,H·c,, o r • · cr\'~1 
Crangeiro, rc.-qut·rcu que se eon­
signa..,se na :ida e \l' ol'fit·ia, e 
:1 re,peito :t Companhia Com-
111en·io e Inrlu t1·ia Krond,e, 11111 

,11111 dt• prote,to !'11nlr:1 as lo,­
,:i:, in'ii11u:1C·,·,c·, conliel:t" em 
11111:1 nota dt' cerl.i folha, que j.'1 

,11,pendc•u :1 puhlie:1c:10. 1w,ta 
cidade. 

,\ propo,ta do ,r. 'rrY:l 
c:7-:ingeii·o roi recrhid.1 ('Olll 11111:t 

,:iha de palm:1, e ~1ccriL1 po, 
un: i1imid:11lc <IL• voto, por todo 
os pn·,L'n te, 

.111 tific.t o <'li opporl11no 
requerimento, o L'II :111d11r de­
clarou que o intempe,ti\'<,, 
at.,qut• :1 1111~· ,e referira lrn­
' i:1111 ido l;111lo 111:ti re, ,,ltan­
l(• qu:111!0 pron1r.na111 :tllin­
gir a uma linna elas 111:1i, i111 
1,ort:111le de no,,:c pr:1i::1, mo 
nitor:1 <b 11<, ,:1 1•,ol11c:io in 
du<.lri.d, e l'OlllJHisl:1 <h· fig1ua, 

Eleiçã'o de d putados 
estaduaes 

Foi 1ecebido com geraes sympathlas, 
o manifesto da Comml• ão Executiva 
do Partido Republicano da Parnhyba, 
cHvulgado hontt,m por esta folha, in­
dicando aos suffragios ele1toraes dos 
nosws coestadanos, nas eleições do• 
dia 18 proximo os nomes dos prestl­
gioso1; correliglonarios drs Man•1el 
Vclloso Borges. Joaquim Pessõa, Ar­
g<!miro ele Figudrê·do r. João Mllu­
ricio 

Do cand;dat.ú dr. Joaquim Pessila 
recebeu o sr. presidente âo Estado o 
seguinle lelegramma: 

"Parahyba, 8 - Recebi r. agradeço 
o lelegramma ele '"· exc. communi­
cando a escolha do meu nome para 
preencher uma vaga na Assembtéa 
Legislativa do Estado. Dispenso-me 
de juntar ao meu agradecimento os 
propositos de. como f.empre, sPrvir o 
nosso partido com a maior lealdade 
e dedicação, em bl·m d .. nossa estrr­
mecida Parahyba Cordiaes sauda­
ç&;s - Joaquim Pl's. oa " 

Do dr. Argemiro de F1guclrédo rere­
bcu ígualmenle o chefe do Estado o 
de pacho subsequente: 

.. Campina Grande - Muito honra­
do com a communlcarão de v. exc., 
expresso os meus agradecimentos pr la 
indíca<;ão dtJ meu nom<' para !igurnr 
na chapa de d<'JrntadtJs cstaduacs. 

f~leito, saberei ser coherr,nte com os 
princ pios do meu partido ractifira­
do pc>la Alliançn I.1bcral ,. t·· o be·m 

praticados pelo (•xemplar CtJVc:rno de 
v exc. 

H.enovo a r c·:.:c. a mi11ha leal so­
hdancdade na defesa da nossa in­
victa Par hyba, glorificada pela r,a­
trloUca acr,ã.o do maior de seus go­
v!rnos. Saudações attenciosa<; :\r­
gf'miro dP I iguf'irédo." 

A propo lto da publlc:t áo da cha­
pa de deputados ú A&.cmlJléa l,egls­
latívn, recebeu o dr. João Pl'ssoa º" 
i.egulntes te!egrammas: 

"Parahyba, 8 - Pl'rm itta congra­
tular-me com v exc. rwla organ za­
cão da chapa de deputados, mf>rer1da 
cllstmcçáô que no~so partido ac:1ba de 
conferir aos dignos c:rndidato , pr>los 
rP.levantes serviços prestados no m< -
mo e i causa liberal. Respeitosa~ tall­
clar:õcs - JO!.é llctsto." 

"Parahyba, 8 - Parabens p<'la 
acertada escolha de d,.p,itados e ta­
duaes Saudaçõ1s - João Amorim." 

.. C11pital, 8 - Fellclto v txc. ex­
tensivamente outros membros <:om­
mt ~ão exccuti ·u IJrilhnnte Indicação 
nomes drs Vcllozo Borges, Joaqulm 
Pesséia, Arg<'milo de Ftgue1redo e João 
Mauriclo no StJS I epresc·ntantes A -
1;cmbll\a Estado. S;iud'lrões .Joa­
c1uím Co ta." 

"Cap1t:i 1, 8 - Com a rf'novação cl<· 
mf'US protestos d<' ~r;ltdariedad1• po­
lítica receba v. exc. os m1·us appla11-
• os p<·IH :icei lada lnclicarão cio. no­
vo:, deputados á As.\rmbl{·u Legislo.­
tiva S:,udaçor·s - .João de· Va nin­
•·rlh,q," 

:1e:1t:icl:1, pelo (':tl':lclt'I' e p('l<o 
c:1nilht•irismo. 

.\ :dlilude d:1 ,\ssoci:tC':tO 
í.ommt reia!. de 1'nYohl'nle sy111-
p:1thi:1 p:1r:1 1·om :i c:1,:1 K1:on­
ckt'. :1ggrt>did:1 pPlns 111:1,tins do 
lwr:icli,1110. l':111so11 n1:1g11ii'íl':t 
i 111 pre....,:in. 

'-::t 111 (.•s 111a reun1:"10 o d11·ector 
sr. ,Jo:in ,\nlClrilll propo, qur ,,, 
t''-Jledi,:l'lll c,ipin,. pl'lo aerl'o. 
dl' lodos os l,'\1•,;1·.1111111:1, l'll\ '1 :1-
do, :" .tll:1, :1utorieLtclPs d:t H«·­
pt1iilic:1. l' :1,..,oci:1c,-,l', d1• cl:t,s<'. 
a r csp1 ilo da pr11p:tl:1cl:1 inlrr­
Yenc:io frdl'1·,:t 11:1 1':1r:1hyl,:1 

Es::t tt1l'd, 1:1 , i :1 r.izrr :1 
111:1i1ir d1, ulg:1(·,,n po\\in•l. dos 
rdl'ndos drsp:ichc,,, no «·aso dl' 
lL'l'l'lll ,ido rl'lido, JIL'lo TL•l1•;.:1·:1-
pho :'\:ll'IOll:tl. 

NECR~LOGIA 
Ccl. :'.\-í.tnuel Fcrreil'a tk .:'lfrllo: -

Occorreu hontem, nesta capita,, o !nl­
lecimenlo do ac;1tado contcnaneo rei. 
Manuel Ferreira de Mcllo. chcfr c,1· 
distinguida familia de nossa tena. 

Victin aram-n'o antigos" padeci­
mentos. aggru, ados pela süa adean­
tada edude de no,·euta annos. 

Pi:'las suas qualidades t)essoaes. o 
extincto era largamente c.>st1mnclo em 
nossa sociedade, sendo a sua morte 
bastante sentida 

Deixa o prameado cout.erraneo dois 

1\i11111 momento gl':t\'r, c·omo o ffue ora atravessamos, julg:i· 

mos de, er dC' lodos os elrmenlo, congregados pelas irl(•a<; liberacs 

presli:~i:tr :1 acç:io elo noso.;o parlido, Lanlo mais quanto a inciienção 

dos l':1ndid:1los :tos quatro logan•-.; \'ago<;, 11:1 A<;q•mhlt'·:i L,cgi<;lath·:1 

do l·:st:1do, c·o11<;11lt:1 supet·iornwnl() o pspirilo dl' s1•l<'eçiio que 

aclu:ilmrnll' orienta :1 nossa polilic:1. 

.\ noss:1 ch:1p:1. pois, fica :1<;sim con<;[ituida: 

l'arn deputados ú As,.,emhh'.·a L<'gh,lativa da Parnhyha: 

DH. \L\~l'EL Yl~LLOSO BORGES. 

ineluslrial, re,idenl<' nesta capital: 

DH . .10 \Ql'J:'11 PESSô .\ C.\ \'ALC.\. 'TI DE ,\LBl'Ql'ERQl'E, 

F1111c1·io11.1rio puhlieo, re ... idcnte ne ... l:1 r:1pil:1l: 

l)H. \H(;E\IIH<> DE FIGl'EJHi'1>0 . 
1ul\'C1g;1do, 1·e,idenle e111 Ca111pin:i Cr:1nd<': 

DI\. .10.H) \f.\('HIUO DE \IEIH·:mos. 
.\gronomo. rro.;idrnle e111 Sanl:i Luzi:1 do Sahug~·. 

P:1raltyh:1, r111 7 de m:iio de l!J:HI. 

.João Pcssôa C':nalcanti de Alhuquerc1ue 

Demol'rito de Almeida 

Dr. \\'alfredo Guedes Pereira 

filhos, um doi, quaes é nosso co1 re- trê:. filhas, 52 netos e 36 bisneto. · 1 
lígiomrlo 1·. J F rre1r }.fello. O rn ,·o 1,poli.z:i.-se, )lojq,,.P, 1 liª-
conh cido tntell~ctnal de ~osso mlio; nhã. nr Cemile~o Public<J. '"' 

A mashorca dos cangaceiros ca-1 
pitaneados por José Pereira 

r,el;> traitlol' José Pereira, com o di­
nheiro da ·a~ão, 1>ara }M'rturbar a. 
trdem na Parahyba, ni·m sl'que,· dalll 
se apprnximam, t.inta Í' a certc-za de 
sl'rf'm , <'1>pellido1,. 

Otlid,u·s e soldados, c:1da Vf'z mais 
Pnth11sia~mados pela eleva(.'ão d:1 cau­
sa que def<·ndem. offerecem o mais 
irnp1·cssionantc exemplo de altivt'z e 
,oragt'm ante as emboscadas !'ovar• 
d1•s, pr1•paradas Jl('lo repugnant.: 1•u­
ribo1•a df' Prin!'c>Za. ----- • 1 ·11,11 ~,,,,.,•,·isltt tlt> «lli,u•it> 1/11 T11 1·,1,,,, 

\ 't>lit•ittN t/t• 'l'ttt•111•t•N ·'.-:· 1 Jllºl>IIUJf:1111 tft• 

11111 t>/J'it•i11/ 1/11 1.1,n•t11 1•11t11it•,, 

O Diar10 da 'l'artl,• t11· he,nlPm pu­
blicou a ~··cumte e nlrl vistu com 11111 

cic:adflo vindo dr Pnnceza, e que •·e­
flcctr. com ndmirn V('! f1dchdadc 1,s 
pro.:lromos da luctn dcsencndcacl,1 na­
quel!r. m11111cip10 p lo lacei nora. 

Notc-,;c, 1,obr<' wlo, como o di,p 1-
mf nLo imparcial de~;s.• rnt,·(•vislacl.., 
est~ r.onlorme tom as vcrsoes du(la:. 
por esta folha, dr nccôrdo com a l'l'n­
llcladc cios factos. •;obn· o movimento 
dP Pr ncczn: 

O r. F M. dr <,., qur por longo~ 
'11110· TP~idlu nu nclP<lr> cll' Pnnc·e• ·, 
ve1 1 rr·rnglar-~<· <·m H•·,·1fe•, h1(,pn<lo ·1 
companhia cios c:111•:1,r,•iros lwr:icllsl:o~ 
en,.u1 ralados no rccl,wto dr .Jo•é Pc>ri 1-

1a 
Urna vez em ~ c11rança n<' f,1 <'PPil ,,! 

1·~se cavalhPlro t",ICVI' em no ·~.1 ,c•cla'­
çlio, clelxancltJ p,,r <·scriplo, 11arn 
Jl·m publlc.arlns no J>lario da 1'artlf·, 1s 
tegulnLC'•, drclm'o,·o, s ~uhr :,~ ni ,­
gcn~ <lo mov1nH·nt,, anur<'l1ico prov11-
r·ado pt•la pol1ti<'acr III fed,•rnl 111,qul'iln 
pnrt<• tt,, ,nl.lo purnhyba110· 

Moranrto l.'m Prlnc ·za, hu 011' 
anno., pouco m:11s tJll m<·non, m<' vi 
obrlr,udo, hn pf'flr1 dr 1., <li:o•·. :i aban­
donar a mlnhu •" ldrnc·w e tc·nn prn·· 
tar-m,. ,,. ra e ta ciclad<• 

Pos o n' rrrir vo 05 hn. "º111 (' 11-
I anç•1, o qur• e passou · , p. i; a t•:n 
PrlnC"Z~ 

Antr•, 110 rompimento pol1l1ctJ cw 
,JoJ• Pl"<'lrr. C"orn o ~r . . Jr,: ,, l'<'S ,,n 
CQlt. · <Jll" hr, mnls ct,, 4 1111 ze~ 1(1 •·1· • 

spe·rada por todo no . morn clorc e,r 
Princez0 1 vlnhnmos nol.nnclc, nu C"a :, 
da<1l•rll<' .<'nhor 11111 movinwnto !'1-
t<'I so dr r.orrespond<•nl'in P"~t::il r> , • 
legrnphlcn Dias clPpots um novo •no­
violl'nlo, agoro de c.amt11hõ<•s vinde• 
ct,: ctivcr as parl<'s, rhPio. de ,nunlço, 
e ;nrnnmentos Ora do Rccifr, orn d<' 
Ala~oas, ~empre com n mesmu C'arg·, . 
Um cios <"lt:1do~ caminho<' , bastaut•J 
nrn,lt1 at,,do. suJo, d1·1111,nstrnndo ll'I' 
feito vlugPm de• C'<'nil•n1111 de1 k1lom1 -
tro ,, lr:,zia o 6<~gumte ch::tpn - F 
1 fl:.·I. :!." M. Dlns 11p6s n ch<·gu-

d,1 ct,•.•sl' \'rluculo. que lraz1:1 1•.r:1nd1 
q11n11~ich1dc cli 0111111,rn•s (• 11nnaml'n­
los. ap111·anH1s q111• o s,·u eonte1dn 
!uni n·m<'l I iclo a ZL; P1•1Tir11 pt:lo cu­
Vl rno de S. Paulo. 

f•,m clins elo nwz dr auril p. 1111c!:1. 
vu110s chegar cl<'lrontl' à casa de :l.é 
Pt>1 f'tra I ri•:, canunhüc>s clt• municõ, ·5 r 
JfhlllS fC'lll!!llic\aS JWIO governador cl1• 
Al:1gón~. conrornH' nos ns~l'(lt1nira111 ••s 
rf'sprrl1vo. "chau!fcurs •. 

No dia segmnl<', vimos chegar uiml.i 
ã casa do si-. Zé Per<'ira 4:.! burr.>s 
u1rregados ele rapaduras. 

O telegraphisl·1 da ctcladC', rapai 
no,;:;o a•nlgo, no:; co111mumco11. nlssn 
lllt ,ma da ln. a v mela dr uma corre:,­
ponrlrnrin trJP ,rnpluca ele S Pnu,u 
, Julio Alh11q11rrque•1 co1111u 111111[0 im­
porl,ml<•, dlr cla1111·nlr. para José· P,·-
1 P1r, 

Princ·(•7a csli'1 11111,~ riclnll\> c0mplc­
tn111ent l' 111T11t nncto, s(·m vicia. r.t'm 
<:01)•1111 reio, s,·m <:ousn algunw 

'J < 111 sido .1baticto 11111 1111111, ro i:r.111-
c.lP eh c:111~. c·f·iro~ r t helt1s <.it' ban ­
.los, incl,1s1\'r in<'a11tos l11i,•nd1•ifo., 
rrclt>ziclo. pC'lu rata de Jos~ Pt'rc·n·a 

Hl'.I t,unb•·m alguns mortos nas ro· 
lumnu cios cloi8 cnpilite•s Irtnc-11 t• 
Co:,l11, q,w combnlrrn L' 1• lorollz,1rnm 
, m 'l':l\·ur,·s. pori·m morlt•s dl' prne·a , 
s1111p1'R, 1 Peru las. ,e•111 " ve•rclllclt'11,1 
pr, l .rn cio s1·rv1r:o cll' cnmp·mirn. 

J{J. IIHHT ·rnm. e•m coml>:1t,·. riP parl1 
clL· z,. P< 11'1)'(1, (JIIUSi lodos (IS ~eu, 
p1 lnr1pal'S Pit'1111•11tos · Smhó PI' · 
rl'lr.,, <'.{• n,wdrs, Jo:lO Gur-clc' , Sul· 
vtnun. I)ud11, l'<'clro u l' M11r1•os ct,, 
Sa11t 'A1lll11. 

A•llonio Pcrl'ira, lrmiio ele Zt; Pt -
rrlrn. c1m111wrc111ntr 1111 l\!twricorclin, 
cllveri:c- cl.i nllll11cle• do inn!\o. 

Ti\V ur:s, HAUJ/\RTE li EXl'U­
G!'/ vu. D/\S FORÇ s r.u;,\t-;S 

O povoado tlt• Tavares ronlinu.i ,•111 
11oe!1·r ela no • .. , polida, e1ur o tran. -
formon 1111111 IH>nto de• a11oio 11ara a 
ÍUIUl',1 e•J)l'l"'lçÚe·~, por ,1 ·,lm clitf-1' 
i1w ·pu~navC'l. 

ON assa,\lno, e· 1.ulrii,•s 1·ontr:11·taclo~ 

<'om a lnstalla('ão u(' 1>equrna c~­
la<::io radio;:raphfra no referido 14'­
"arejo, têm nossas tropas sua~ com• 
munica~Õl's a seguradas com o re,• 
!ante, t•onting<'ntrs que envolvem num 
dr<'ulo de feno " pequeno tre<'ho da­
c1uelle munidplo ainda sob o tloml· 
nio cios b:tndido,. 

imfa honll'm o prl'sidL•nte João 
l't"o,i l'l't'l'bt·u do tapllao Jo-ao Co,-l.>. 
"' ch•,p:u·ho 11u<' 11ublica1110, abaho. 
,·uja s1·r1'ni,Jad,· d1•monstra a contl­
an,:a dt• 11u,, st• :u·ham po ,ui1los ,.,..,,. 
mandantl', e ,·ommandados: 

'.l'AVAUES, 7 - '.l'udo bem, rt>in.1ndo 
o mt•smo e·nthm,iasmo 11,1 minha , . .,. 
lumna. Sau<la,·itt·, - <'apitão João 
('osl,t. 

'J'AV,\ltr:s, 7 - ,\gr:nl.-çn a v. 1· ,•. 
a atl1'n(.'ão ao m1·u p<·dulo \' o racllo :r. 
H'SJ>t•ito da 1·ommbsão do ~.· sargt>11to 
,\.lanud Corlolauo Ramalho. ,\lulto 
me 1·ommovC' f' ao, meus au,ilíart'. o 
t·spirito tlt• ,·. <' r .. e1ut> st>mpre ~oubc 
r ma,, :&incl.1 1w,t:1 hor,\ cll' pr,·~'t'U· 
11açõe·, i;ra vi,,imas. reto m 11 e n s ar 
ac,ul'III', qm· p,i,·m adma dl' ludo o 
,·um11rin11•1\lo do ()('ver ª"umído antt• 
a ld e a ordem amt'a\•ada. 

I::slimuh1clo, ª"im. o meus co111· 
mnndatlo ainda mais '" stnlt'm 1u-o­
JlPfliclo, a levar a lf'rmo, t·om df"nodo 
r abrn·•·açao. a lucta t•m prol da n1u­
"' da Parahyba. R1•itcro a , .. l'"H', a mi­
nha inlran,i&C'lltt• attituup ao lado d,, 
lt•i;alldadt', lt,·~pl'ito a, sauchl('tlt's -
<.':q>llno Jo.10 ('o,t11. 

l'RO 10\'JOO l'OR .\C.TOS DE 
Ult.\Vlllt,\ 

l'or <h·rrt•to cl1• hont.t'm datado, tlo 
M. 1m·sidrnh• tio E.,tado, al'aba de ~er 
promovido ao 110,lo lmmedia to, por 

:11 to~ dt• br:n·ura rt•vela1los na llnln 
d<• frt•nt,• do thl'atro das O)l('nll'õe, 
miltlal'l's 1·ontra os bandidos dt' Jo~I' 
l'e·rt>irn, o '!.º trnl'nt.c Ascendino Ft>l· 
to,:i. offlrlnl da Forta Publlra do E~­
tatlo. 

O aC'lo do t"..:mo. cll'. João l'cssõ.1 
foi n·«·t•bilto no ,.eio daquella corpor.1-
rao t·om ,trral contenlamt·nto. por ~t' 

trat.,r d1• um militar brioso 1• d1•sfr· 
mldo. 



A NOVA PARAHYBA 
O - BV.l 11.lta.tL rIJ\UUllO - ~i;; li 

K. WAQUIK & CIA. 
• Tecido,, miudezas, perfumarias e 

brinquedos pare criança~. 
Rtccbeu um collossal sortimcolo ele 

meiu pare senhoras 
tão barato que só se vendo. 

VISITEM II A NOVA PARAHYBA" 

A UNIÃO - Sl'xta-feira, 9 de maiu 

AGUA DE COLONIA 
Usem ele J,i'Cfcrcncla : Damim,, Per· 

11ctua e Victoria. 
Conjuneto ideal de perfumes supe­

riores. Vendem Araújo & l'l'Ioura e 
todas os cosas de 1 • ordem. 

Ru laelel Pinheiro, ,01 - ~ PlUHYH 

!ose Justino Fi/h1, 
!Jcepachant~ estadual - Comml88õce, 

Reprcecntaçõca, Conaignaçõce e 

: · Conta proprlL. 

lua M1clll Pinheiro, n. 184. 
SECÇÀO DE ALFAIATAR!~ DE 
l.• ORDEM. ACCEITA-SE QUAL· 
QUER ENCOMMENDA COM 
FACILIDADE DE PAGAMENTO. 

Parahyba do Norte 

os IC I O AR R OS - 3$000 -

DO IS AMIGOS 
. -
AMPLIAÇO!!:S DE R~TRATOS 

N A O T~t! f't M R I V ., e S EM PRESTAÇÕES IIE 3$ POI QUINZENA 
l'ROCUl!EM O AUENTE J. PEDROSA 

J'r, c;a Vcna11clo Neiva, 74 . EXPERX:tv.CjENTEM: 

GBNEBR& Y Só de Oulm1rle1 
A melhor e • mala prclerlcl1. 

•OVELARIA E SERRARIA 
nxecut1m .. e movda ele fino gosto e 1110 lu&o 

Ol&Jmarll- a lrmAo 
Praç,t Alvaro Machado, 311. 

PADARIA e MERCEAl{IA VICTOR IA 
-- ClIALEOI~E & COMP. --

Rua Fructuoso Barbosa, ns. 19 e 22. + + + + + Telcphonc, 2. 
.::.smcrada fabricação de pãce, bolacbinhae, blacotlos, etc. 

Rigorosa ponlualidade na tnlrcga a domicillos nesla CAPITAL e cm TAMBAÚ. 

Sa boar1a San. tar1 ten.ee 
B Moraes & Cia.. 

Exc. quer ouvir uma Aerdaed ? 
Pote ouça e aproveite : 

mporta<lortt e exporlldom de XARQUE e FARINIIA DE 1 RIUU 
~ outros gcneroe de rstivas 

MANTEIGA aô 

Dl~H ... l,iTll'iA t!nd. Tcl: •Oll&IES - RlJA DES. TRINDADE', 77 e 81. 

~_.8& DE LOIJRDES 
/oao Serrano de Andrade 

P11brfa d1 velas e ert1201 fuoebm 
, rcll;iloeoa. 

Roa 01m1 e Mcllo, n.• 13~ 

o 
Casa 

P!ARAIZO DAS MODAS 
Il.OlttOP.E' ,f· MOBEliVOS 

espncialist..i cm fazendas flua~. miudezas, capas e agasallios. 
PREÇOS INACR.EDITAVEIS. 

Rua Bar~-LO elo 'I'riumpho, 441. --------....... --------------~"""'!' ....... __,_,,, __ 
FABRICA DE BEBIDAS 

"Sanhauá 
Vinhos, Genebra, 

Gazosas t Vinagres, só os de 

L. Carvalho & C.• 
,u dA RtpabllcA, 133 - Tdcphonc, 7 

End. tele2. 1 Sanhaaá 

A' VENDA l!M TODA PARTI! 

Usam "GONOPIRINA" 
Cura iníallivel da BLENORRHAOIA 

cm pouco tempo. 

Vende-se em toda pharmacía 

.RAINBA D~1. 1'.IODA 
Rico sortimento de ·1udas catrani:elras e 

naciooaeo. , 

Orandu novldacltP ele 1/ôrmai e chaplos 
"ª'" senhoras. 

Rua Maciel Pinheiro, 206. 

' 'DIOGO" 
E' o calçado que todo o 

parahybano · úevc preferir por 
~er: 

O m:iis economico 
O mais comrnodo 

O mais elegante 
O mais barato. 

l'ABRICA A VAPOR 
Rua Amaro Coitinho, 304. 

·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-··-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-· 

BROMOCALYPTUS .é 
remcdio de verdade par.· curar 

GRIPPE, RESFRIADO e TOSSE. 

Logo que se sentir grippado, tos-
sindo, não facilite ... use sem demora 

eceão Livre 
SOCIEDADE ARTISTAS E OPElt • 

RIOS MECANICOS E LIBERAES 
S~o de assembléa geral c:draor­

dinarla. - De ordem do presidente 
deste poder, convido todos os soclo~ 
para no proximo domingo, 11 do cor­
rente, tomarem parte na sessão de 
MSembléa geral extraordlnaria con­
,·ocada para tratar ele alto intcrc66c 
5oclal. 

Parahyba , 1 de maio de 1930 . Scra­
pbim Barbo~a. secretario. 

AULAS DE INOLEZ - Oh"g9do 
,ecentemente dos E. U ., onde pennl\· 
neceu por c~paço de 4 annos, ondf' 
fez um curso de aperfeiçoamento d11 
llngu11 tnglcza, na Rhadcs-UnJverslty 
de New York e na Universidade dt 
Prlnceton (New Jersey), h . Borg 
prevlne ú pc ·i;oaa que desejam e:;tu 
der pratice. e theorlcRmente a referi 
d~ Jlngua, que ~e encontra é. dl3pr,,i1. 
ção doo lntere1r:ado3 nr>. LlgA Dci;po1. 
Uya l'arahybana, i rua Duque d e 
ouiu. 

• 

11 CASSIA YIRíllNIA' 
que é reincdio sent ii:ual 

conlra todn u r 1h111. 
Evll1 • u,rml1 • oulro1 11cld1ntu 

/\.' vcod~ na , oharmicl 
DroJ:ili.U, 

BUM i:MPREGO li.E ( 'APITAI , 
Vrnrif'•&c, (, nrn ''ao Mlgnf'I, i , n•~a 
220, com (·onrortr, J)1tra fllmlfü• r 1.11 · 
Ião par1t n!'g<>l'lo, com qulnt.il muruilr1 
e terreno para construir r, cfl:;as, r, 
mais 3 ca.i;a:; dr wlha r uma rir! palli;,, 
com rendimento de 100 000 mcni;ar•., , 
O motivo clR venda li para i;e trat,,1 
tlf' nutro ramo dr nc~ocl<> 

A' \JfDI\A NAS PHARffiACIAS E DROOARIA 

A tratar nn mcsmn, com Aulonlr, 
1:'ranclsco Cavalcantc. 

MONTErlO DO ESTADO A Dl-
rectorla do Montepio do Es~d<J, con, 
forme deliberação de r'.ll\ 1. ;srmblfa 
e avl110 , cltcradnmcntr publicado ncii · 
te folha, convida os 1nq11llh10R abaixo 
mencionados a virem satisfazer 01 
seus debltos: 

Luiz Tavares, setembro e diM, ..... 
143$300; dr. Octav1o Soares. dezem­
bro a marÇO, 1 :OOOSOOO; Manuel de 
Castro Pinto, outubro a. fevereiro, 
320$000; herdeiros de Alberto de Brlt­
t.o, 46$000; Carlos Simeão, agosto de 
1926 a março de 1927, 160$000; Anto­
nio Silva Mouslnho, dezembro de 1926, 
93 5l'O ; João de Andrade L!rna. no­
H:I:l.brc de 1926 a !t\·ere!1·0 de !327, 

--- - - -- ----
l!;\li$1JfJO; J\111n, d!' Ollv!'lr n, Julho do 

tn7, 40$000; liclenn c.,onçnlvr11, u1;wi­
ln II dricmbro el<' 1027, 200 000 ; Mll-
1J11cl J•'rnnc·lsco ele M<'llo, ni:o:,to rir. 
llJ:!ll, 20$000, M111111C'I (;kme11llt10 do~ 
Hanf.os, Frlrmbr<> fL nov,·mbro rir 1'!211, 
1:;n ooo ,, Scvcrlna Go11w. cln Sllvfl. 
)lHdO rlc 1020, :JO ()00. 

Secretaria do Montf'pl<>, 10 de obrll 
rle 1930 - Joaquim Plnh Iro, auxiliar. 

Numero avulso 
200 réis 

•NWWW:p:w 

ADVOGADO 

Bel. f:UCLIDES MESQUITA 
Aclrlla cau~a~ 110 illll'rlor 

cio r.&t~,,o 
01111un dr. Caxias, 25 PARAHYBA 

OV'flMA CA1'A - J\l11g;1 he optln,a 
n1~a parn fnmllla dr tratamento, com 
varia:; fruct,.ln ~. (o rnu Mona . Wal· 
frcclo. n 'li:;. Al11gucl mensul. .... . 
3on,11on P'!udor ldon .. n - Cha\·ea 
UJ dlru !orla do Uonteplo. 

José Vinagre, Maria das Neves Vinagre de Amlrade, Silvana 
Vinagre, Leonardo Vinagre, Antonio Vinagr<', Joscpha Vinagre 
e Antonio Pereira de Andrade convidam os parentes e amigos 

I para assistirem á missa de 7." dia que mandam celebrar por alma 
<lo seu inesqueciYel pae, irmão e sogro, na proxima quinla-feirn, 
ás G 1/2 horas da manhã, na Cathedrnl Metropolitana. 

Desde já agradecem aos que comparecerem. 

' ' ' . .. . ' -· - -· 

... , ........ 1.,., ... ,,,.,,, ... ,., .... ,: .......... ,,, ...... 0 , .. , ......... , .. ,i,,·'.·•"11::,·••"':•:i, .. ,•:"!'"rl':l:"11 r:i·••·•ii ................................................................ , ............•........ 1.,1,,., •.• ,,,1 .. ,, , ••• 1. : i 
:: ! : 

li Syndicato Condor Limitada li 
H viagem da aeronave H 
ii "Graf Zeppellin'' li :: : : 
!i i ! H Vendas de sellos especlaes li 
!1 para esta viagem n . . . . 
i! 1'ARIFAS PAHA CORRESPONDENCIA jl .. . ' . . .. 
! i füasil-Europa Porte Porte i i 
j ! o aéreo nacional l l 
l ! Cartão poslal . . . . . . . . . . . . . . . . lb. 5$000 Hs. ~:100 i ! 
:: e t ( ad 10 g1·a1r1mas Oll fracç:'io ) Hs. 10, ·ooo fü . .,500 : : li ar a e· a , , "' li 
j ! Brasil-V. S. A. l.: ·.f 

: : Cal'WO poslal. . . . . . . . . . . . . . . . Ih. 5 ·ooo Hs. $200 : : 
H Carla (cada 1U grammas ou fracção) Hs. lU ·ooo Rs. $300 H 
: : AVISO :: 

11 As malas seguirão daqui para Hccife cm u111 adão l l 
=.=. ==.· ei.pedal "Condor", fazendo alli entrega <las mesmas ao l:, ·.==· 

"Graf Zeppelin", pouco antes ela parli<la cfo mesmo. 

:::=:.:. ::.Í::.! Passagens e correspondencia, a tratar na agencia: !:::::: .·::.;:: Companhia Commercio e Industria Kroncke. 
Rua 5 de Agosto, n.º 50. 

: : ~ t ..................... ············ ................................................................................ ····~ ... . .. . .. ··················· .................................... ····· .......................................... ····· .. ····· .... . ,~ 

Companh~a Nacional 
de 

Navegação 
. h,, hleg. - COSTEIRA hl,phtn, 1. lU 

S!"VICO DE PASSAG~IROS E CARGAS 
•A companlllti ndo se rt:spo11$abiliza pelos rtcibo:s cm prolocollo qm 

nllo aprtstnlem a asslgnatura de um seu funccio11arlo.• 

Paquete ITAQUATIA' 
llitahlrA •o dia 1,. do correu(~ ' fl h ... ., ... , r•,.a 

Reelfe, li ceie, •.ahla, ''lc,torla, ai de J,an~lro, lii~n · 
t 9 , Par•na,cuá, Antonina, i''lerlanopolls, Rio Grand~, 
Pelot e Porto &le.-re. 

Navio mixto ITAPECURU' 
l!lilahlra no dia ló do <"orre11tc, para Redf • 

NalJo mixto ITAPECURt:J' 
, ·,.111ra no dl .. ~O do t•orrentt", 1•ara Rt.11, li u"'u, 

A.rt'I• Bra, e•. t.rncaty, l•'ortaleza, Acarabu, C'Bn10· 
t'hn, 111arrac1u,, Tuto:,tt, Ha1•1•elrh1h-, """º Lu•z, •· 
c111 tara, o euto. G;.hna,tle , Pinheiro-., (,'1 •nr11p1í , 1 'l'urya,w ,í, C rnta1>cra, , ·1zc11, Ba·a~aoça e Bl'lé1n. 

1 
Paquete ITAQUERA 

l'l1lrÁ no dlaaft~ do t•Grre111tc,lá8 O lt•trtn, P"'r" n.,. 
rlí«', o~cló, Bahia, ' ' letorlu, Rio de .l•nclro, ~nu~c,111, 

r u ao•, Anlonlna, li'lorlRno1•ollow, IUo Gr nde, Pe· --..... ~_,. ........ ____________________________ ....... ~..,....,...,,. 

I A VISO - A ttm de eritar mallogro11 • embarQllH i>elo9 QU~I 
a Companhia nt!.o se respoD11Bbl Uza., soja Qual fõr a IIU" cau1111, Dede­
ae .oe carregadores que providenciem para Que euu oargu eateJam DO 
costado dos vapores no dJa da chegada. 

I 
Passagens, encommondu e valores, pelo eacrtpt.orto, at, 1 .borU 

da vCBpera dllll 118.hldas. 

lota"' e .. orto &lc.-re. 

08 &nL consignatartos dev cm retirar aa suas mercacSorlaio doe 
Armar.ell!I da Companhia dentro do prazo de 3 dlaa apól • delolll'JI,, 
findo o QUal incidlrt!.o as mesmas em armazenagem. 

AlJ reclamações por avaria, estravio ou falta, devem 11er apreND• 

I 
t11cS111 por e11Crlpt.o no e80l'ipt.orto da Agencia, dentro de :1 dlM deool• 
de terminada a descarga. Eata dlsposlçã.o não sendo rr.r;peltada Qoa 
Companhia Ji;enta de qualquer responsabllldade. 

Para mal!I tntormaçõea. com o AOENTJI 

~Balthazar Moura 

I Palacête da Associação Gommercia 
-~~-!!!!!!!!!!!I!!! 



ANNUNCIOS 
Está á venda 

o prcdlo n. 686. a rua 13 de Maio 
tt'ndo commodos PIHO PC'I\Ueoa fa· 
mllia e sgua encana<.111. Dlrlj11-i;c o 
mterr~sscto f\ gerencia desta tolha 
para inlormsçõcs. 

hOS QUE TtM NEGOCIOS NO 
RIO DE JANEIRO - O nosso con­
frade Café Pilho, de,·endo viajar pam 
O Rio de Janeiro brevemente, encar· 
rcga·sc da liquidação de qua_lque~ ne-

io na ca.pital da Repubhca Junto rc Minlslerios, Thesouro Nac101!al ou 
casas commercincs, como propoe-se e 
dar andaml'nto a pr0<;cs.~os que se 
encontrem parados :,as secrelanas ~o 
governo federal ou no Supremo Tn-
lmnal PCfleral. . . 

E' pari\ os que tem negocios np 
ruo 'de Janeiro, magni[lca opportun_i­
da.de a que se offcreee dada a razao 
de voltar a est?, cld9:de no pro~mo 
mez de maio o Jornalista. Café Filho. 

Os interessados poderão procurar 
esse nosso confrade á. praça Consc­
lbelro l:lew·iqucs, 15, das 8 á.s 11 ho· 
ru. 

ALUGA-SE Ul\1 rt NO - etn op­
tunas condlções, a tratar ti rua In­
neu Jofflly, 266. 

DUAS PROPRIEDADES EM Nl\ 
TAL _.,. Café Filho tem para , ·end r 
ou permutar duas propriedades er •· 
Natal, sendo uma no perímetro ur­
bano com bastante terreno para pla:.1 · 
tações, muitas fr~ctelras, agua, casi~:. 
etc.; outra a tres kilometros da 1:!­
dade, com casa, agua, etc . , propn \ 
para creação. A propriedade localiza­
da na cidade prefere-~e permutar 
com um 6itio nesta capital. . 

CA .A .\' VENDA - Vende-se um;, 
casa com dois quarto , a sala e C<'­

:;inha. saneada, â rua Minas Gemes. 
n . ~ 131 , a tratar na mesma . 

f LIXII H Olftlll ~~---..... u ~ .... t O 1 .. _.,i.1iy 

• 1m......- • ...... , n 

~ 
l!IIPIHHAI 
Ulc.EMS 
ECZfWAS ......... 
~™"OS 
PLOfltES~ 
~Tl9MO 

• , .. l!llll SCftOA'tU'..AI 
~ -~~1. _...._ 

..... ,wiffMJI 

............... ....... 
·~AVARIA;• 

-Mil.ln••--- · __ , 11 • 

A UNIÃO - Ses:ta-fe1ra, 9 

COMPANHIA DE NAVEOAÇACJ 

LLOYD BRASILEl·RD 
., 1111, 11pn.11~d1 u1111C11 da l11du dl l~ 

!d. ltlt1.: Nlf!UOID H••: l~O DI lhlíiiJ 
Pa11aJelro1 • carga• 

PARA O(jNORTh l PA~A O SUL 

D p1qult1 11loã1 llf r1d11t I O p1qaet1 "M11áu ·· 
fbperado do sul no di1 9 do !!epcrado r:lo norte no dia 9 do 

corrente l\blrll. no m~mo dia para corrente eahlrd. u:> mcamo dia parR 
Natal, Ccart, Tntoya, Maranbio e Recife, Maceió, Bahia e Rio de 
Bellm. Janelrc. 

O DIQUl!e '
1

Sant1rt1R' ' l O PIQDIII 
11

Pará" 
f!sperado do sul n1, dia J 5 de EspcraJo do norte no dia 16 de I 

maio sablri no mesmo dia pan mato siihinl no m,swo dia para 
Natal, Cear,, Maranhão e Belém. Recife, Maceió, Bahia e Rio de 

,nelro. 

Linha. Mané,os-:Suenos Ay%es 
() 

pq1m '•BUPEIDY 
r.,perado no dia Z2 de ma'o sablrà no me9mo rtta Jtlfa Rt:cife 

Mactl1\ 8•h a, Victoria, Rio, Santos, P.aranagu4, Antonina, S.lo rrauclKo 
Rio Grande, Moalevidéo e Bueno Ayrcs, 

" Companhia rectbe cargas para Santarem, ltacoa•jara e Ma'f-1.oe, 
com tra~o rsa Beltnl, e p,ara Pelota, e P. Alcgr~ a tran,l>ordo no 
R o On:~x. 

As rrclama\'Ód de faltas e avaríae só eerão ,cceltu • po• cacriplo 
e dentro do P"llO d~ trct di11 após a dtsClfiL 

... , • ••m•t• lnformaç6•• e• 11n o •e•nt•, 
J o e d e 1".1 e n u o n ç a. 1 .... u r t a.:<1 o 

••utpl••I• 1 10! •tCill fllffl!llO ( !41Ud• •a Aa .. ctacl• Ct•acrclal 
Armastat r Pra • 16 de !\'n •enabr• 

,PHONfS { tsal?'TOlJO, J• . == 
.UUZ!RS. U. ~ARAHY8A 

I i ··;;-··yN.õiCATõ··cõ·N·o·ô·~ .. LTºDºÃ·.~~" 
i 

LI D DO l'IO&TI - ( Horario semanal) 
l ~ : l'a.maa Ido Ri o quarta-leira - ô,UO !:or1~ 

• de V1cto11a - • - 9,15 • 

i í • I• Caravellu- • - 11,30 • 
• Belmonte - - l:J, 15 
• llbé~ • - 14,30 • 

• • Ba'l1a quit,ta-1,lra 6,00 
• • Aracaj1i • - 8.45 
• • Mareló - IO,:'IQ • 

1 • • Rc(lle - 17,'311 • 
9 • Parahyba - - 13.30 

1 ! ( hc- ad;i a N~1al • - 14,30 • 
; \ L'I A : P;ntlch de Natal doml11go - ff.()'J 

.,.-...rv '-'v' ,..... ,...._ r--r r v' • • P,uahyha - f• - 7,15 ) M' ( • • • Recife • - !l,Vi ) ,nas ( • Maceió • - 10,1:; 
( 

, Araajú • - 1:i.m • 
) J > • Bahia 1tgu11da, feira íi,()(J ) ( 1 , llbro, 1• 7,!'1 

R' G d s 1 • Belmonte - • •J,00 

~ 1 O I O U (( • C.aravella, - I0.15 • 
• Vicloria - • · 13,00 

í. hrszarl, 110 RI o 16.00 )_ s p 1 1 ( f Drt /i1;oçif.o rom o llorarw da lwlta dn ~111, Rio-l'orlo·Altl{,,, IIIJ ) e 
I 

au o 
1 

( ': st:rln ftira. - /'assngtns, carga e rorrespo,rdmc111, pnrn Nntal, ,._le ds /O 
/toras de quinla-ft/ra ,· para o &ui. até ás /7 /toras do mlrbrdo,ll 

) ( : Para mais completas informações, tratar na agencia 

> .t ua • " rr ira e : Companhia Commercio- e Industria Kroncka 
) llCIIIJtl tf f> 1•et•t>f1t•1: ( ' Rua :í de Agotlo, :í'J - PARAHVBt. 
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111enlo 1/1> 1•11ti·1, ( , , 

s dº"· ~011,u·i"''º"· e , Escola " SMITH PREMIER " Official 
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fllºlltJlllttll e /Jf>Iº ( ' 

(1111u11•i1111 1/011 ( , 
,, 111ellu11·e11 {lll11·i- ( 1 

venõda 2t1tn. 

Jwl.antcrn. oa º-"ulntc curcoe I 

) 1•11nle11 r11t1•101111>i <~ ' f.l 

) 1·11#. l"e1·,u>i1·1111 t> • : 

)
5 

fllllllt•/1111, tlllll'l•i , t'ONNl';a(JI LI Prcpar .. m·sr. 1h1m110, para o commerclo, por mclho-
do pratico e efflclentc, leccionando-sc as 1egulntes matcrlu: D•cty· 

(ºlltltfll. ( ' lographla, Tacbygr.aphla Commerclal e Parlamentar, Portuiucs, 
) l~1·1•t•tJN tJII lllt>IUJ ( 1 Franco Pratico Thfflrlco e Cowmt'rclat, lngka Prallc'> Tbcorlco e 

D -1,I '1\0 1 - Conlerc-,e diploma f.io candidato qu 
plclu o referido cur o, o qual comprehrndc qualro anno,. 

) lºf>tl /ltllllli r:t>ill. ( , Commcrclal, Arilhmclica Cornmcrclal, Omctpondcncla Commcrcl•lo I 
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LLOYD NACIONAL 
SOClt.uAOE l\l'IONYMA 

BE lJ l - .-4 .-~alda Alo 8rao11_., 108 fl 198 

1üe 11nr11,n1 11a1 ;)ocu do Porto no Rio dt lu~lro a dh.Jnl;llJ d'1 
eeu, e1111J1rcado1 .:a " rec.ebtdore1. 

--o--o--

l.lah• ~elere de· pa11 ••elro11 • --••••!entre 
aeelrc e Porto A.Jc:1 .. • 

r ... a,rem .. m"nte tle 1.• elaHe 

Vapor (,'11mpla11, 

E~per-do cm R,cile no dia 2r:l d'> correnlc, ~ahirj no n,,smo dia 
para : Maceió, Bahia, Rio, Santos, Rio Grande, Pelotas ,e Porto Altere. 

O t'•1npln•N não 1ran,portará passageiro,. 

Paquete - ~racatuha- Esperado cm Recife no dia l(do 
corrente sahirá no 14 ' para : Maceió, a 15; Rahl:1. a 16; Rio de Janctro, 
11 18 Sanl09, a 21; Rio Grand(', a 23; P~1otu, a 23 e Porto Alt2re a 24. 

V1por Rio A111azonH'j 

Eepcrado cm Cabcdcllo no dl, 17 <lo corrente, N.hld no 
me mo dia para: Recife, Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, Sanlo8, Para· 
naguJ Antonio~. S. Pranc1sco, Rio Grande, Pelota, e Po110 Alegr~ 

~ --~----~--------~--------------·----~---------!LINHA Ceará-Rio Grande 
~_,; V1p()r rOR'llJGAI, 

t:.eperacto do norte rm l:1~lrllo nn r11, B! 110 cor,rnl,., ••hirf nn 
mewmn rt11 pua: Recife, Macelu, Bahia, Rio, S,ntoc, Paranagu.i, Antonin•, 
São franci•c", Rio Grande, Pclotas e Poito J\1e,rc. 

UNI IA Pará-Rio Gra11oc 
v~p,r ld•rl 

E•perado elo ··ui, rm C8brdcllo, no clió\ 12 • hld nn m,•mo d•• 
para : Ccarl, Maranh!o , ~·,. ,à., rccrbwdo taria para Sanbrc11, O!>hfn•, 
Parinl ,., ltacoatlar, e M~nfos. 

= ~----------~~ ........ ·~----.,......~~"'!----------..... =-.... -----

I 
Vapor Vlt'lftJrl 

r. rerido do norlr, cm C1lJ'dullC1, nn cl11 211 dtl c11rrf'nle, ~lwA 
110 m~mo cua pu11: íl('<1f<', M~rl'léi, R11bl•, llto clC" l•nclrn, Sinto•, P · 
11n gu4, At1lo11111a, S~o francisco, Río Ontnde, l'clota~ e!Porto Aleare. 

·, 1.\Ut.NTES - WIIII ms & Ce 
Praca l:S de Novembro 11.• 87 - Teltnbona u.o .116 

~.\IXI\ POSTAL, N.• 3~. ____________ , 
( PATRIMONIO DO INSTITUl O DC PROt'ECÇAO E 
ASSISTENCIA A INPANCIA 00 ESfADO UA PARAIIYBA) 

Este c:;tabclkimcnto situado cm salubre e soccgado 
rcca11tu da 11ossa capital, dispüc ue optimas acom­
moda~ocs e bom apparclharne11tu para attendcr aos 

seus clientes 
Os intcres ados têm franca liberdade na escolha de 
:;cu medico, sendo, entretanto, o serviço de enfermei­

ras feito exculsivamcntc pelo pessoal da casa. 

Prc~·os de accê>rdo com as possibilidades do nosso meio 

'l"elephone . 180 



TELEGRAM:MAS 
SoLrl' a :.Hi!u,1.- d11 n:,1 <::,·.11,d .. do <'arnrnlr para ntllt.11dr·s rontrnrias a 

RI O, '7 - ·· O Jol'llal ·• aLL1Jl,u,:, uo 
lt:lt:criunrna que o sr. Jo.io NcVl'S di· 
l'i!i!U ao sr. Lindolpho Collor 11 virtu­
dr de d<:ssipnr cornplctamen lt:' os boa­
tos pessimblas sobre a aUi!.ude cto 
Hlo e, :in<it' (• assrgnra poclt• ,· nc·er,·s-
1·.-nL:u ao L,·l1·c:r:1111111a cio si·. Jo,,o 
Nt·vr·s a 11Jlormuc:ao qllc' o :111Lori:t.:1 
iult'rJ)t'elar a 11Jtim.1 aLlilllli,. tio c·hefc 
tio P. R. R. G. 

Segt:nclu essas informaçõ, •;, o sr. 
norgrs de Med,·it·os clecicli11 acreclcr ás 
opi111ú,•s riianiJ ,·.~Lnda,; pt,r corn· ligio-
1,arlus seus, como os srs. Jo:í.,> Nt:Vf"S 
e F'ló1'<'S ela Cunha. sob a inlluc•ncia clu 
fmpre:,são que estio lhe causando os 
acontecimentos ela Parahyba e as dis­
posições do sr. Washington Luis em 
relação áquelle Estado. Em face da 
aLtitude indefensavel do govêrno fe­
d1:r11I que pretende agora aproveitar­
sc da facilidndr cio Con~resso par:i. 
uma inLtrvrução como e1slt1;0 ít al!.i­
vez do sr. J o:'io Pessó:i. c• cio nobre 
povo que o apoia. 

N:io púcle mais o sr. Borges de Me­
deiros enLreter Ulusões. 

Assim. pretende ·• O Jornal" que 
com a pris:io do -r. Borges de l\feclei­
ros ás forcas republicanas do Rio 
Grnnde cio Snl gr:ivitam resolutamen­
te parn a Alli.uwa e assim sobrevive. 
<·omo corrente combativa ele opposí­
cão cuja influencia far-se-!\ dentro 
cm breve emir apre<:i:i.velmente no 
Congrrsso. 

Em lelegramma ele Porto Alegre, 
refe!·e-se ··o Jornal .. a uma evolução 
do pensamento cio sr. Borges de Me­
deiros delcrminac\a pelo eshulho da 
Parahyba. 

DcsL ·aitc elle estaria ag-ora longe 
do ponto de \ bla conciliatorio de sua. 
1::un.,,~:1s cnlrlvistas, marchando fran-

ti t1J1/ilt1·,,f11111ut>11lt> 
fu,lf it·" ,t II l•'fa·,·,, 

1•u1Jlit·11 • 

<Conrlnsão da l' pagina> 

:uillo. Vej:t , . exc . alto representan ­
te de sua cl.'.ssc. cl::ts~e que encarna 
os milindrcs de nossa nacionalidade, 
a que desgraçada situação nos estão 
conduzínclo. Emquanlo ,. . exc. nega 
munição á Parahyba, por compra com 
pagamento immecliato, para defender­
se de uma horda de facciuoras da 
peor especic, homisiados num recan­
to do Estado. alguem retira crimino­
samente muniçõc:s pertencentes no 
Exercito Nacional, de producção da 
fabrica do exercito nacional, para 
abastecer esses bandidos. Permitta que 
rogue de v. exc. resposta urgente. 
Altenciosns saudaçóEs - João Pessô.i. 

Dcanle tias suggesLõcs da imprensa 
lil.J1:1J.l instituindo a Semana <l a bal.t, 
n fim ele que o povo contribuísse com 
a e~ponLaneidade que lhe é peculiar 
aos alevantados idéaes. observou-s<! 
um movimento de solidariedade dt~ 
nossos desassombrados contcrraneoE. 
Acc.on·cram ao Palacio do Governo. 
ienhoritas de nossa sociedade, popu­
lares e pessõas gradas, todos num rn 
i;cst.o de patriotismo e de repulsa ac·s 
capangas assalaría.dos de P1 lnceza, 
com a contl ibuição bellica para o re­
chassamento dos bandidos. 

Já hontem se <:levava o numero ele 
balas recebida:. pelo chefe do governo, 
a quatro mil 

Que não f.C u~~<;ustem os vigilante~ 
J..1rejadores clt• contrabandos ... 

---::---

O Pa1tido Libertador 
do Rio Grande fio Sul I 
e os ac, ntecimentos 

da Par'1 hyba 
Varios directorlo8 do Partido Ll­

uertatlor do Rio Grnnde do Sul lim. 
1.:ndereçado ao n- . presidente Joiio 
Pcs~óa mensagem de protesto tontr;i 
o esbulho de que acnb'.lm de ser vlcti­
ma~ os cancliclatos legitimamente 
('Jeitos. do povo pa, ahybano 

A e5~as mensagens Lcmoi n accrcs­
ccntar hcje, mais ns segumLcs: 

BAGJJ:, 6 - O clfr"cLor!o local de, 
ParLido Libertador, que sempre ~e 
bateu pcJa veruade eleitoral. assis'c 
com a maior indignação o fnnomina­
vc·I acto praticado P<'ia Cr.m::mi Fcclr-

Plal(·n,li11,1;11l1,5 ,·orn o f: u v.: , nu tedi:­
r:tl. ' 

lima nota ti"' A l•' f'tlca·ar:ão" 

RIO, 7 - "A F'ecleração" orgão of­
ficial do P . R . n. . G .. repe!.iu e 
conliuúa a repe!.lr que o par!.ido cio 
sr. Bor~rs cte Medeiros, que é o mes­
mo cios srs. Neves. Collor, Flores cht 
Cunha E' Oswa ldo Arnnha , pleileanclo 
u proclanrnt:io da verdade eleiLoral. 
combnter:í a polibica do CatLete. pro­
LesLando pc·los meios proprios coutra 
os esl.rnlhos que foram e· i rii.o :ti nela 
s1·r pt'0,lic:1clos JWld sci·vi·:" prol i,:sw 
na! <ln maioria cio Congresso. 

coutm isso os Urnriferurios tia tli­
ctadura analphabeta oppõem as con­
testações suspeitissimas dos suspeitís­
simos "documentos" de que se ser­
vem para provar o que rm absoluto 
não pócle ser provado . 

O sr. ('arvalho ,lt· Uril.lo t>xplll':t a :, t ­
liLudt• do ,r. M<'llo Vianna 

BELLO HORIZONTE, 8 - O sr. 
Carvalho de Britto telegraphou hoje 
a todos os seus correligionarios ju~ti­
ficando a ultima attitude assumida 
pelo sr. Mello Vianna, dizendo que 
ella se ajustava perfeitamente ao 
momento, em face dn actual situR­
<:ão poliLirn de Minas. U\ UnifwJ. 

.'\ 1:1·ise t'eononlica 

MANA 'OS, 8 - A crise economica 
aqui vae cada dia se accentuando. 
em vista da desvalorização dos nossos 
principaes productos. taes como a 
borracha, a castanha etc., cuja safra 
este anno está muitíssimo reduzida. 

Ultimamente se tem verificado aqui 
succe,;sivas fallencias, presumindo-se o 
fechamento de varins cas:\s commcr­
ciaes . (A União). 

ral que reccnheccu deputados aquel ­
le~ que não represenLam n vontndl' 1 

ela valorosa gente parahybana. 
Ao eminente estadista que b1 ilhan ­

temcnte preside os destinos da Pa­
rahyba, que não ficará diminuicla, 
sem representaç,lO na Camara, apre­
sentamos o protesto integral ela noss'.l 
solidariedade. - Dr. Luiz Mercio 
Teixeira, presidente; Luiz S'.lrmcn to. 
secretario. 

SAPÉ, 7 <Rio G. do Sul) - Lt-
uutadores sapeenses proiestando con­
tra o abominavel csbulho dos legitime:,~ 
represenLantes da heroica Parahyba, 
estão solidarios com a atutude de­
tisiva e clig11ific::.nle cio vosso inven­
civel povo. Effusivas saudações -
Joaquim Magalhães, Pedro PedrozJ.. 
José Pires, Ernani Pires, José Pireti. 
Percival Bruner, Nestor S. Pires, 
Amaurihno Lopes. João Becker, Theo­
philo Piltel Kow, Biano Macêdo. An­
tão Ferreira, Ruben MoLla, Clauclio 
Pentes, Custodio Ncubanrr e Armin­
do José Monteiro. 

---':1---

O Serviço aereo 
da "condor" 

Procedente do Rio de Janeiro e es­
cala, desceu hontem ás 15 1.2 horas, no 
Sanhauá, o hydro-avião Olimb, ela 
·•Condor" que Lrouxe corresponc\en­
cia, um passagl!iro para esta capi!.al. 
o dr Jo~é Amenco de Almeida, e 
outros em transito para Natal. 

O appt1rt'lho clecollou logo após 
para o nortl'. 

---O[XJ() ---

~BALTAS 
Companhia lll' 011c1'<'L!.ls e \'aurlt·­

vilfl'~ Brandão Sobrinho-VkcnLe Ce­
lc~Uno: - Deve est.rear amanhü., no 
Santa Ro:;a, a grande companhia na­
cional ele operetas r vauclevllles Bran­
lão Sobrinho-Vicente Celestino 

A p!atéa puruhybanu vac assisLir, 
pela prim1:lra vez. u 1·1udosa iwça "Os 
Ga VIOCij '. parti!.uru que na n1eLrnpolc 
do paiz esteve no curt.uz &O dias con­
secutivos. 

Anistas de nranclc rcsponsabilicl:tdc 
no Labiado do thcatrn brasileiro to­
mam parte no de~cmpenho dos "Ga -
v iéies": Lais Arécla e Ismenf:i. cios 
Santos s,t0 brflhantes figurns do t·s­
per.t.aculo dessa espernda pl'C,mlérc d• 
urtc. 

O Santa Rosa amanhã cstar:í natu­
ralmente revi e to de espcctudorc:,. 

Uma v1>,pera 111' Anno nmn : - Pl'I-

A União 
OP.G\l\l OFTlf'I/\L no EST\1)0 

COMPOSTO IM LINOT'YPOS - IMPRESSO EM JIACHINA ROTOPLANA •DlJPL~z· 

ANNO XXXIX PARAJJYHA - Sexta-feira, 9 de maio de 19:!0 NUJ\nmo 1 o:. 

. 1 illlJJl•t>NNliO til' 

11111 j,n ,u,lisltt so,.. 
l11•r t> , .. OIIIJO t/llN 

,·1111,,;,·,u J>tu•11/11J• 
t l,11 llttN 1111 f' 111 ll'ílll~II ,,.,.,,,•,·111 
r:'A Paralzybn, di;; el!e, 
q71/::: o destino que e!lrr 
se ton1asse a :,;r,ra11f'jo 

dnse i11(rPrliu /mrifi­
u,dor, t 11/r1s t J,n 11nHn, 

jrí rrdi7•ilt!1mno,, {'171 to-
dr,s º" /;ori ::.011/r's da 

Pnhia ... » 

V 
oluntariamentc segregado 
do bulício ela capi!.al, pois 
há cerca de um mez se a -

junLou ás forças parahybanas que 
combatem os bandidos ele José 
Pereira, o academico João Le:lis, 
enviado especial desta folha, só 
agora, em Tavares, onde. ele ar­
ma na mão. está ao lado cio ca­
pitão João Costa. reafüando um 
vivo e realista serviço de reporta­
gem. só agora I eve conhecilnen­
to do esbulho dos canclid,,tcs pa­
rahybanos eleitos em l " de março 
para a c~mara Federal. 

E a proposito nos manda dizer: 
TAVARES. 6 - \Pelo radio) -

Rt:cebi sua communicação sobre 
o esbulho dos candidatos liberaes 
vencedores no ultimo pleito elei­
toral. 

Não estranhei isso. A!)enas 
forLaleci a minha convicção de 
que não será por meios suaves 
que se conseguirá a reintegração 
do regimen nas normas constitu­
cionaes prescriptns. E assim pen­
sam todos os que combatem ao 
lado das idé'as que centralizam as 
aspirações conectivas, numa lucta 
urgente pela moralização dos 
costumes poli Licos actuaes. 

A Parahyba. quiz o destino que 
ella se tornasse a Sera vejo desse 
incenclio purificador. cujas cham­
mas já adivinhamos em todos os 
horizontes da Patria . .. 

Daqui venho acompanhando o 
desenrnlar dessa campanha con­
tra os tr:i.idores de armas em pu­
nho, onde a bravura e o heroís­
mo ela nessa gcnt.e não são sim­
ples disciplina no cumprimento 
do dever, mas uma exprt:ssflo da 
raça, traducção significativa de 
acendraclo amor á terra commum. 

Não será desLa vez ainda que 
a Parahybn cahirá vencida! De­
ve dar :i.os nossos concidadãos 
es!.a grande certez:\ . Abraços -
João Lcllis. 

ACTOS OFFICIAES 
O sr. presidente João Pessõa as­

r.fgnou honlem os seguintes decretos . 

Designando o dia 18 de maio cor­
rente, a lim de proccdrr-se t\s t:lei­
ções para prrcnchimcnlo de Lres va­

gas de conselhriros municipaes, exis­
tentes, duas ne ta capital e um::i no 

ml'niclpio ele Bananeiras; 
promovrnclo. por acLos ele bravura 

n !" tcneutc tln Força Publica, o 2" 

lcnt:nLe, Asccnclino Feitosa Ferreira; 
exonerando, n pedido, Cicero Car­

neiro ele Me~qu!tu do cargo de 1" sup­
plentc cio juizo do lermo e comurc:i. 
ele M,1manp-11apl'. 

nomc;m lo para o i:ubslttmr Jofio 
Lopes de Souza. 

llcuia ela "Fox ". será roenda ho.ie no 
"Rio Branco." 

Sob a direccão de Henry Lehrman, 
é um drhmu sentimental, tC'ndo como 
lntcrprcles Eal'il' Fox, ArU1ui· Stonc. 
Chai·l<·~ Morton e Mary Astor. 

N~, tc<Ja elo · Pelippén ". o super 1ilm 
da "Pt> ramount" Ro,a dt• Irlanda (•m 
12 parles, com um enredo sugg sti vo. 

No São J11i1n um mm 8C'ri:irlo. 

• 

A brilhante attitude do srli 
João Neves da Fontoura no 

momento politico 
riograndense 

___ .... ,._,><~::J!iQ:IIIC-,1""'<~-- --- -

ENTRE AS CONDIÇÕES FORMULADAS PELO PARLA-
1\IENTAR GAúCHO PARA ACCEITAR A LEADERANÇA DE SUA 

BANCADA, FIGURA A QUE RESOLVE O GESTO DO RIO 
GRANDE EM FACE DE INTERVENÇÃO FEDERAL 

EM <!UALQUER ESTADO ALUADO 

~ :o:--

POHTO ALEGRE, 8 - (We tern) - Ein editorial de hoje, 

o "fü;tado do Rio Grnnde" expõe detalhadamente a recente crise 

surgida tio seio do P. R. R., dizendo que, quando a instancias do 

s r . Borges de Medeiros, o sr. João Neves da Fontoura foi a Ira­

Deputado .João Neves 

puazinho, impôz-lhe sete condi­

ções para assumir a " leadernnça" 

da bancada republicana na Camara 

Federal, inclus ive estas: a manu­

tenção da Alliança Liberal; conti­

nuação da frente unica na política 

riograndense; e todo o apoio mo­

ral e material ã Parah y l>a. 

Havia outra clausula que dizem 

ser muito im~rtante, prosegue 

o "Estado do Rio Grande", mas se 

guarda sigillo sobre a mes ma, 

acreditando-se que ve1· ava sobre 

a attitude assumida pelos republi­

canos . se si verificasse a hypo­

the e da intervenção federal em 

qualquer dos Es!:idos alliados ou <1ualquer outra gl'ave con­

j und ura. 

Informn ainda o n.•ferido orgão que o sr. Ilorges de )Jedei­

ros :...µproYou o "memorandum'', mandando-o á sancção do l-lr. 

Gc!ulio Yarg-as que lhe oppôz re fricções. O r. João Neves da 

Fontoura, porém, manteYe-se irred ucth el, intenindo o sr. Os­

" aldo Aranha que levou a Cachoeira, quando alli e;;teve pela ul­

lima vez, poclei·es amplo do sr. Getulio Vat·gas para inve ·tir o sr. 

Borges de :\ledeiros na po-;ição de arl>itro. Este, examinando no­

\'a m ente o hcptalogo do sr. João ~eve da Fontoura, confron· 

lando-o com as suas instrucc;ões anteriores á bancada republicana, 

,• não encontrando antagonismos. approvou-01-, definitivamente, 

Je, enclo o sr. 1 'e,es da Fontoura ir em l>reve para o Rio, a fim de 

assumir a "leaclcrança'' de <:oml>ate intransigente á situação 

federal. 

Parece que o sr. Paim Filho, tendo conhecimento dessa re­

so lu t;ão, veiu a esta capita l a fim de tentar modificar a situação. 

Bello gesto de três senho­
ritas parahybanas 

1 ·;,.,.,,,,, ofr,,,.,,(•t,,·. ,,,,si,, ,.,,,,,,e<•ãtJ. :11 
,·111·t,u•lu>.-. ,1,, ,-i/1r. 11t11•11 t> eo111bt1tt, 111>s ,.,,,,,,,,,.,,;,.os 
Honlem, ú tarde, quando 

inicill\ amo:- o nos:-o e'l.pedi· 
ente reduccional, fomos pro­
curndo ·, no pavimento ter­
reo degta folha, por três gen­
tilissim as senhoritas de nos­
sa :,;ocieclade, que nos pre­
ten<liam f11iar. 

Eram mlles. Alexandrina 
dt• Olhl.'irn Albuquerc1ue, 
Aldalfrc de Alhuquerque An· 
<lrade e Alice de Albuquer­
<1 ue. 

Indo attendel-as, fomos 
surprehendidos com a inda· 
g-:u:ão se o goY<'.lrno também 
t",!aYa t'('c~hendo bala.;; ele 
rifle corno contrihuic;ão do 
povo 1rn :"1 a lucta que se 
desenrola no sertão contra 
os cangac:.oiros dr J osr:- Pe­
reira. 

A' nossa re:,;posta affirm:i· 
tiva, uma das moc:a>l abriu 

a bolsa e della retirou 31 
cartuchos para rifle, calibre 
44, collocando-os sobre a 
mesa. 

Feito o commovedor offe­
recimento, declara1·am as se­
nhoritas contenaneas que 
aquella era a s ua pequena 
cooperação ao bravo presi­
dente da Parahyba, que 
nesta hora enfrenta a horrla 
de bandidos. 

E accrescentaram: 
"- Na impossibilidade de 

J>C!?'RI' em armas, é só o que 
podemos fazer." 

Agradecemos o gesto elas 
destemidas moças parahy­
banas e as bala ' ficaram por 
algum tempo em exposição 
na nossa mesa de trabalhos, 
para serem, depois, mnnda­
dns a conveniente destino. 
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